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O CANTO DO SABIA’
Alado tenorzinho, como é do, tudo isso rae enlc a, quan Gorgeia sabiá! Canta bucohA linguagem das flores

^os bons tempos em que os Jasmin branco- — Amabili-
eu,

acolhedor

ouras e

doce

A Historia dos Cosmético
*

*

SBSSS

O púlpito e a tribuna de - 
xam desapparecer o éco das 
vozes; o livro é como uma 
urna maravilhosa onde as cij> 
zas guardam a vida.

do te ouço gorgiiar. E é por 
isso que teu canto escoando- 
se pela trama da ramaria, 
vem até aqui, no meu quieto 
retiro, alviçareiro como uma 
esperança, e cheio de alacri- 
dade.

Tanto a pelle das pessoas 
louras como as das morenas 
contém pigmentos vermelhos, 
amarellos, violetas, azues e 
verdes.

Prefe- ’ Nas louras predominam os 
pigmentos amarellos, emquan 

1 to os verdes e verdes-azula-

Com o florescimento da ci­
vilização egypcia, o uso dos 
cosméticos tornou-se apana- 
gio das classes nobres.

O “kohl” (antimonío) usa­
do pelas egypcias no som- 
breanien-to dos olhos, e o 
“henna” — um pó vermelho 
de origeip vegetal )— usado, 
em mistura com gorduras, no 
preparo de cremes apropria­
dos á pintura das faces, lá­
bios e unhas, são dois exem­
plos do arsenal de belleza das 
grã-finas egypcias.

Chinezes, japonezes, baby- 
lonios e persas nada ficavam 
a dever aos egypcios, nessa 
arte de belleza artificial, e 
mesmo os gregos muito con­
tribuiram com 0 seu fino 
gosto para aprimorar essa 
arte antiga tão cara ás mu-

dade. - i i --I r
O “sim” era symbolizado, 

amavelmente, pela ascenção 
de uma flor aos lábios; o 
“não” expressava-se terrivel­
mente pelo arrancamento de 
uma pétala, atirando-se a flor 
ao chão. Uma flor offereci- 
da de “cabeça para baixo” 
expressava o contrario de sua 
significação convencional.

Hoje, em que os costumes 
são tão outros, que utilidade 
tem essa velha mas pitoresca 
linguagem das flores? Pobres 
flores abandonadas. E’, por 
isso que.a Jardineira está tão 
triste.' .

Esta jovem veste uma blu sa confeccionada com ponto 
de lã fabricada «a Italia com leite de vacca. Os scientistas 
italianos aperfeiçoaram este processa a tal ponto que a lã 
feita com aquelle predueto n ão encolhe, resiste bem á 
agua, não produz o tninimo c alor e é muito mais barata 
que a 1 commum.

Não era possível suppor que o leite de vacca viesse 
a servir até para fazer blusas assim; íão obstante, não 
ha como negar a evidencia. E' licito julgar que, com o 
tempo, as vaccas terão uma p arte mais activa do que pa­
rece, na moda feminina.

*
Os “gentlemen” podem pre 

ferir .as~'louras, mas parece 
que o mesmo não se dá com 
a Natureza. As louras estão 
mais sujeitas a certos distúr­
bios da pelle que as morenas, 
alem de serem mais susceptí­
veis a infecções do nariz, gar 
ganta e pulmões.

Houve tempo em que a mo­
da dqs cabellos louros empol­
gou os helenos: innumeros 
foram os recursos adoptados 
para se transformarem em

Na Inglaterra e na França 
houvo épocas em que as au­
toridades, em nome da mo­
ral, tiveram que proh bir os 
excessos a que attingiram as 
modas plasticas na melhor so­
ciedade. Com Carlos II da In­
glaterra e Luiz XII da Fran­
ça voltam a dominar escan­
dalosamente os cosméticos, 
que continuam a imperar nos 
tempqs^de Luis XV e Napo- 
leão I.

Os historiadores affirma n 
terem sfdo os troglodytas mas 1 
culinos,_e não suas mulheres, I 
os primeiros a usarem cos­
méticos. De faCto, quando o 
homem da caverna untou, pe­
la primeira vez, seu corpo 
com gafduras animaes, visan­
do proteger a pelle dos arlo- 
res do estio ou dos rigores 
do inverno,, descobriu o pri­
meiro cosmético que se co­
nhece.

co poeta do arvoredo! que 
te ouvir ine alegra o coração.

Ivaê, gosto de ouvir esse 
passarinho. Nã > sei porque, 
meu amor, mas quando ele 
c: nta me lembro muito, mui­
to de você. — JURACY.

branco <— Doçura

lheres de todos os tempos.
De sua lingua, a palavra 

“kosmeo”, que significa “eu 
adorno”, deriva-se a palavra 
“cosmético” das línguas mo­
dernas.

Leve e formoso vestidinho 
para menina, de organdy 
suisso verde pallido, com 
manguinhas curtas, tjpo ba­
lão. Os adornos são de en­
caixe branco.

teza
Lyrio
Lyrio

c°ração
Lyrio______  __
Lyrio jynarello Alegria 

. Lyrio <lo valle — Doçura 
inconsciente

Mirta, rosa — Amor
. Flores de laranjeira — Cas­

tidade
Drimarosa — Inconstância
Rosa amarella — Ciurne
Botão de rosa >— Confissão 

de amor
Palha — Acquiescencia
Verbena — Reze por mim

Popéia, esposa de Nero, ( Jhões gregos, 
obtinha uma centena de es- ....... ;~
cravos .exclusivamente ded - 
cados ao serviço interminá­
vel que era o embellezamen- 
to de sua decadente e impe­
rial figura. Ao fim de cada 
dia de estafante labor, a im­
peratriz de Roma des ppare— 
c a sob uma tremenda massa 
de henna e kohl egypcios, de 
giz romano, de alva des de 
varia procedência, de verme-

louros em obediência á mo­
da. ‘Dos gregos passou-se el- 
la aos romanos, que se lem­
braram de um .esquisito ex­
pediente para satisfazerem os 
novos caprichos estheticos: 
mandavam caçadores ás re­
giões barbaras da Germania, 
em busca de cabelleircs lou­
ras, qu£ eram obtidas pelos 
civilizados romanos por bem 
ou por mal...

bom te ouvir cantar! No teu 
gorgeio cintda o amor, a ame 
nidade, e todas as louçan-ias. 
A vida sorri sonoras pérolas 
de alegria nos teus suaves 
trinados. E sao pequeninas 
joir.s de som, que do alto das 
ramas, a tua garganta espa­
lha com galhardia.

Em que fon-' • da inspira­
ção de abeberaste? Nos olhos 
azues de meu amado? Ou 
propinou-te o.ôveniura al­
gum genio bemfazejo. o filtro 
mágico, da harmonia?

Como é bom te ouvir can- 
tí r! Cantas pelo diapasão subli 
me," da esperança. A jocumdi 
dade ritma de luz a melodia 
que desferes. E na cadência 
de tua voz c-nlentc, a fi n- 
tastica dança das ilusões põe 
tonalidades promissoras, de 
rosa, de ouro, e de azul.

Cantas pelo diapazáo bem- 
dilo da esperança .. .

E por isso cm ouv:n<lo-te, 
eu sonho com meu amor.

Teu canto, sabiá, é tão bo­
nito. tão bonito, que ás vezes 
me da i ilusão que a ida gar 
ganta de ouro emite o doce 
nome de Ivaê.

Rapsodo aL do das flor es­
tas. Em qorge-ndo tens por 
escantilhão, a voz de um ar- 
roio que ouviste alem, desli­
zando entre verdura? ou o 
tonilho da mata quando a ara 
gem a beija de mansinho 7 
E tu, passarinlio-poeta, és tal- 

1 vez um caso de trausmigra- 
ção. A alma d? Virgil o mora 
com certeza no teu corpo le­
ve. E por iss > a graça bucó­
lica dos quadros da Nature­
za, passa e repassa pelo teu 
cantar. Arvores seculares da 
mata virgem.. . Alvorecer so 
noro e roseo s.cbre a impo­
nência do sertãr .. borbole­
tas azues voejando na penum­
bra dos -arreadores .. Tudo 
isso eu vejo, meu Virgílio ala

, e, assim, per- 
im necia ao abrigo das chu­
vas, do_sol e dos ventos, pa­
ra que se não alterasse es­
sa admiravel e estafante arte 
cosmética. Nem siquer poda 
a imperial matrona permittir- 
se ao natural desabafo de | 
emoções mais forles, pois que 
se risse ou chorasse: adeus 
conquista de todo um dia de 
sacrifícios.

*
Depois de mil atrnos de 

relativo esquecimento, os cr j- 
z;dos, voltando de suas expe­
dições ao Oriente, fizeram re­
viver as praticas e os pro­
cessos cosméticos da antigui­
dade. E assim as nações do 
Occidínje foram empolgados 
pela amavel magia que os 
processos artificiaes de em- 
bellezamento offereciam.

*

namorados difficilmente po-' 
diam se entrevistar para a 
troca de duas palavras, creou- 
sc uma linguagem symbolica 
ei” qiie os gestos, as cores, 
as flores e as modas do ves- 
unrio tinham significação 
Precisa, através da qual os 
'namorados antigos podiam 
rocar juras, combinar furti- 

ias entrevistas, architectar 
nnslellos no ar, emfim con- 
rersar de coração par» co- 
ração sem que fossem pertur- 
>ados em seus anseios e pro- 

Jectos pelos cuidados de to-, 
(I-I uma legião de “invejosos 
desmancha-prazeres”.
. A titulo de curiosidade ve- 
Janios o significado dc algu- 
,11;s flores:

Camélia —• Amor, encanto 
Trevo — Seja, minha 
Margarida — Innocencia 
Folhas seccas — Tristeza > 
Avença >— Fascinação 
Myosotis — Não me esque­

ças
Geranium rosa 

rencia
Heliotropio — Devoção
Jacyntho purpurino — Tris dos são mais encontrados nas 

pelles morenas.
*

Os criminologistas affirmam 
que as louras são mais sujei­
tas a crises nervosas que as 
morenas.

Um anthropologista da Uni­
versidade de Minnisota con­
cluiu que os typos louros es­
tão diminuindo nos Estados 
Unidos.

A imprensa é divina, e tu, DIAR10 DGS CAi'»I- 
POS, és supremo em nossa terra. Terra moça, bella 
e bôa, refundindo em seu sólo fecundo c acolhedor 
a amalgama de raças, que augmenta a seiva pára a 
vida; por quantos annos, nobres e longos, tens can­
tado, DIÁRIO DOS CAMPOS, a existência totalmei- 
te, das desgraças e das glorias dos povos, e, particu­
larmente, dos filhos de nossa Ponta Grossa.

Por toda parte, por todos os recanto-', onde quer 
que pulse corações alimentados não só pelo sangue, 
mas pelo convívio, entre nós, ali ostentas orgulhoso 
e amigo. Multiplicado pelos annos, hoje te mostras so­
berano, porque outros jomaes vieram e de-apparece- 
ram, e tu ficaste sempre, e hás de ficar muito ainda. 
Quero-te muito, DIÁRIO DOS CAMPOS, jornal bom 
e acolhedor. Foi dirigindo-me a ti que desabafei a 
minha esperança, emfim, todos os meus ’;h /;: es­
sas creações da imaginação que não existem na viua, 
mas que a nossa phantasia concebe para toma-la to­
lerável; afinal todo aquelle que, como <n te procu­
rarem, batidos pelos impulsos, da imaginação senti­
mental e sonhadora, possam encontrar em ti r m con­
fessor discreto, e possam querer-te como eu bendigo 
portanto o dia dc hoje; feliz, muito fedz és tu, que 
não sentes a passagem rapida do tempo, não alimen­
tas sonhos, e não sentes saudades de nada desta vi­
da... E tu és forte, graças á orientaç"o que te dão, 
fizeram-te forte, pelas tuas próprias forças.

Com a immensa admiração e grat’dín — ZUZU’

DIÁRIO DOS CAMPOS
Entre as mais vivas expansões de júbilo, peio 

teu anniversario, DIÁRIO DOS CAMPOS, eu, sin­
ceramente, junto as minhas felicitaçõe.1'-, commemo- 
rando a sua jncançavel e destemida jornada; e. se eu 
tenho o prazei- de felicitar-te, é porque te comparo a 
uma existência; semelhante a uma JcSas vidas de 
trabalhos, de feliciddes e de dores.

- I '1$'
— CoqUetismo 
d’agna — Pureza de

NUM. lO.lTli

orenas

Modelo Jtoyal em tom verde 
imperial, com lindos enfeites 
dourados nas mangas e no 
cólo.

JUNE LANG, “estrella” nort e-americana, vest ndo um lin do traje de banha em tela es­
tampada, estyli tropical. O desenho é marron e côr de vinho, sofre um fundo creme.

CONTO BRASILEIRO- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - RIBEIRO PENA

A Excêntrica Do Amor
C

HAMAVA-SE Dqisy por­
que tinha uma avó que 
ie^çjiamava Maria. Mas 
que devia chamar-se 

Daisy, nome que lhe seria 
dado jem homenagem a uma 
senhora que ajudára seu ma­
rido h. ser economicamente 
independente. Porém, como 
morrera uma tia de nome Ma­
ria, deram-lhe o nome qUe a 
avó teria. Coisas de familia<>

Daisy era uma garota suf-

ficienteniente alphabetizada 
para julgar-se original. Sabia 
ler e escrever e conhecia o 
primeiro livro de lições de 
ingle*. No- amor, era mais 
complicada do’ que no trato 
diarjo, em que se mostrava 
perfeitamente insupportavel. 
“0 homem que conseguir o 
meu affeeto será por força 
“diferente”: in-telligente, bri­
lhante e sobretudo excêntri­
co. “Detesto a vulgaridade”

— dizia sempre ,ás amigas 
que iam á matinée com os 
rapazes do bairro e que, nos 
intervallos, pediam licença 
para fumar, evitando assim o 
desgosto de comprar bombon-s 
para a pequena e um suppli- 
cio de ordem physiologica.
“Eu morrería de desgosto se 
um dia o homem que eu amas 
se me disçesse: “Voltas ama­
nhã?” “Não me esquecerás?” 
Oh! isso é tão banal!”

*
Encontraram-se á poria de 

uma exposição de chinelos 
para cães de luxo. Encontra­
ram-se como ás vezes se en­
contram os automóveis; de­
ram urna trombada. “Oh! 
que coisà!” — disse ella, mos 
trando sua originalidade...

— E’s macia, respondeu o 
conquistador. Prefiro-te ao 
meu travesseiro.

— Mas, o senhor... nem

siquer... me conhe...
— Gosto dos teus olhos, 

porque são mysteriosos e fa­
zem lembrar a rtin-ha de Sa­
bá.

— Por que?
<— Tens um geito felino de 

entortar a cabeça. Quert-s 
tomar chá commigo?

E o sujeito ficou sendo o 
“orignal”.

*
Quando, na manhã seguin­

te, depois do chá, elles se des­
pediram, Daisy, a que tinha 
uma) avó chamada Maria, pas­
sou os braços pelo pescoço 
do psycopatha do amor e in­
clinou a cabeça como se fô- 
ra um cisne em busca de um 
beijo. Enroscou-se e murmu­
rou, myji murmurio acompa­
nhado de ponto de interro­
gação :

_ Você não se esquecerá 
de .mim? Quero que você me

prometta nunca esquecer-se 
da sua Daisy...

*
Hoje ela vae ás matinérs 

com os rapazes do bairr , 
ouve as doçuras deliciosam h 
te cretin-as dos mocinhos b<- 
naes e faz intercâmbio dc 
suor em car cias s. qr.atro 
mãos. E acha que, em maté­
ria de amor, a excentricidade 
reside no sncretismo das to­
lices, .. u
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Escola Normal De Ponta Grossa
DE PROFESSORES. — A ESCOLAzSYNTHESE DA VIDA DO ESTABELECIMENTO. — A ESCOLA

O magestoso prédio da Esco la Normai, ao tundo. Pode-se v cr, também, o t arque Infantil

Resumir numa reportagem
< e jornal a vida de um es­
tabelecimento de ensino se­
cundário, é pretensão que n-ão 
j cs assaltou quando tomamos 
d:i inachina de escrever, pa­
ra a schematização ligeira 
desta chronica.

Entretanto, na tarefa de 
tornar conhecidas a todas as 
nossas proprh s coisas, é que 
íamos nos occupar, agora, de 
: Iguns detalhes que caracte­
rizam a nossa Escola Normal.

A ESCOLA DE PROFESSO­
RES

G prédio da Escola foi inau 
í urauo no dia 22 de Feverei- 
io de 192 i, com a denomina-
■ ã< , então, de Escola Normal 
i rimaria de Ponta Grossa.

O acto de inauguração foi 
: olemne, e a elle assistiram 
diversas altas autoridades,
< ,;s quae- citamos: o dr. Cae- 
I no Munhoz da Rocha, presi-
< ente do Estado; o dr. Alci- 

cz Munhoz, secretario geral;
<> sr. Cezar Prieto Martincz, 
■nspector geral do Ensino;

■ .r. Moreira Garcez, prefeito 
municipal de Curityba; cel.
trasiiio Ribas, prefeito muni­

cipal da cidade; cel. Victor 
laplista, presidente da Ca- 

mara Municipal; dr. Joaquim 

| Meneleu de Almeida Torres 
director da Escola; membros 
dos corpos docentes e discen 
tes da Escola; representantes 
da imprensa, etc.

OS CURSOS
Desde sua fundação, até Os 

princípios de 1934, > Curso 
Normal constava de Ires an- 
nos lectivos, findos os quacs 
os diplomados estavam aptos 
para o exercício do magisté­
rio primário.

Em 1934, por acto do go­
verno do Estado, foi a 'Es­
cola equiparada á sua homo- 
nyrea de Curityba, passando 
a ter a denominação de Es­
cola Normal Secundaria de 
Ponta Grossa, com o curso de 
cinco annos. Esse curso com­
portava duas divisões: prope­
dêutico, de tres annos, e es­
pecial, de dois annos, sendo 
que no ultimo, no Especial, 
só se ministravam ensinamen 
tos pedagógicos. Em princí­
pios de Janeiro de 1938, foi 
a Escola transformada em 
Curso de Professores, annexo 
ao Gymnasio Regente Feijó, 
constando de dois tnnos le­
ctivos, com cadeiras pedagó­
gicas. Para matricula no Cur 
so de Professores, que é a 
Escola de hoje, é exigida a 
conclusão do curso fundamen 
tal.

MATRICULA
No presente anno lectivo, 

conta a Escola com uma ma­
tricula de approximadamente 
oitenta alumnos.

CORPO DOCENTE
Emilia Dantas, Beatriz Lu- 

pion Quadros, Lygia Pinheiro 
Machado, Maria Eulina San­
tos Schena, Maria Galvão, Ro- 
selrnir» Affonso da Costa e 
Belisaria Rodriguej.

ESCOLA DE APPLICAÇÃO
O curso de Applicação func 

ciona annexo á E§cola de 
Professores e conta actualmen 
te com 770 alumnos matricu­
lados, destribuidos da seguin­
te maneira:

CURSO PRIMÁRIO
7 primeiros annos
5 segundos
3 terceiros
2 quartos
1 escola isolada 

CURSO INFANTIL
1 primeiro anno
1 segundo anno

CURSO COMPLEMENTAR
2 primeiros annos
1 segundo anno.
(Todos modelos para appli­

cação e estagio da Escola de 
Professores).

Resumo:
Curso infantil, 80 alumnos
Curso complementar, 40
Curso primário, (>50. Total: 

i 770 alumnos.
j QUADRO DOS FUNCCIONA- 

RIOS DA ESCOLA DE AP- 
PLICAÇAO 

CURSO PRIMÁRIO 
Regentes de ciasse — Prof.

Clotilde Rodrigues, Ary S 1- 
va, Célia Valio de Toledo, Si­
rene Ribas, Marceliua D n- 
la-, I niitila Braga, .lurandir 
!’. Alves. Maria Souza Cunha, 
Ameia R. Almeida, Ar cy 
I >!im Aires, Francisca Alves 
Meira, Maria Antonia Andra­
de. Sáhra Santos Alme: ’.■!. 
M iri: Augusta Daledoiie, Áu ­
rea César Gonçalves, Aurora 
Serra. Ribeiro, Alda Villar.o- 
'•> Art gas, Thcreza Evange­
lista.

TRABALHOS MANUAES
Profs.: Nair C: valin, Iler 

cilia Ilibas, Nair Andrade e 
Zilda (’<> Oliveira Bla-nc

EDUCAÇÃO PHYSICA
Profs.: Armida Frarc e 

Braul na Carneiro de Qua­
dros.

DESENHO
Prof. Zilah de Oliveira. 
MUSICA
Prof. Edith Santanna.
Encarregada do Gabinete 

Dentário: Prof. Arlita dos 
Santos França.

Auxiliares do serviço tech- 
nico: Altair Mongruel, Guitil 
Federmi.n, Edmée Frhnco da 
Silveira e Anua Ritta Santan­
na.

Adjuntos — Profs. Edipo 
Ferreira dos Santos Ribas, 
Edith de Paula Xavier, Alice 
de Paula Xavier, Theodos!a 
Straszvvgki, Thcreza Braga 
Ramos, Nair Guimarães da 
Cunha c Ophelia Ribas.

Substitutas: Profs. Odila 
Druski de Carvalho, Nair Ma­
tar.

Licencadas: Profs. Zaira 
Cata Preta Mello, Ida Bentim 
de Lacerda, Rita Quintiliano 
e a adjunta Eudoxia de Pau­
la Xavier.

CURSO COMPLEMENTAR
Regentes de classes__Pro­

fessoras Lucia Victoria De- 
chandt, Davma Rosas Santos 
e Eutalina Rodrigues.

CURSO INFANTIL
Regentes de classe — Pro­

fessoras Carmen A, Daros e 
Sylvia R. Teixeira.

Musica: Prof. Joaquina Fon 
seca Inthon.

Adjunta: Maria da Luz Na­
scimento.

DE APPLICA ÇAO — O CENTRO PEDAG OGICO

Um quadro de gymnastica de corativa de joven.ç estudantes
Guardiã: Edith de Barros 

Liste.
r x x

A Escola de Applicação 
conta com uma Cooperativa 
Escolar nonnm.da ‘'Prof. Ce­
zar Alartinez”, a qual possue 
actualmente 612 socios con­
tribuintes e 118 socios soecor- 
rktos.

A Cooperativa mantem em 
pleno e completo funcciona- 
inento: Gabinete Dentário, 
Pharmacia de Emergência, 
Serviço de Cantina Escolar, 
Associações Escolares, Biblio- 
theca Infantil e Aiinoxarifa- 
do Geral. Tanto aos socios 
contribuintes como aog bene­
ficiados, dá assistência com­
pleta.

O serviço medico-dentario 
e hygienico é obrigatorio no 
curso, bem como as leituras 
sãs na bibliotheca, assistidas 
sempre pela professora encar 
regada, d. Guitil Fcderniann, 
e a associação aos grêmios 
esportivos, civico.s-sociaes- 
educativos.

A directoria actual da Co­
operativa é a seguinte:

Presidente: Erncstina Fran 
co da Silveira.

Vice presidente: Clotilde 
Rodrigues.

Secretaria: Guitil Feder- 

mann.
Thesoureiro: Altair Mon- 

gruel.
Gerente: Edmée Franco da 

Silveira.
Conselho Fiscal: Célia Va­

lio de Toledo, Carmen Alves 
Darog e Alda Villanova Ar- 
tigas.

Ha também na Escola o 
.Centro Pedagógico dos Pro­
fessores”, mantendo uma bi­
bliotheca pedagogica-educati- 
va e promovendo reuniões 
mensaes onde são discutidos 
trabalhos e leituras pedagógi­
cas.

Sua Directoria actual é:
Presidente: Zilah de Oli­

veira .
Secretaria: Alda Villanova 

Artigas.
Thesoureira: Braulina Car­

neiro Quadros.
BibFothecaria: Nair Matar.
Oradora: Jun ndir Rosa 

Alves.
A Escola dc Applicação 

vem passando succes.sivamen- 
te por reformas melhorativas 
clico, mercê da dedicação de | 
t;o seu funccionamento dida- 
suas subsequentes directo- 
rias-

Teve por sua primeira Di- 
rectora a competente educa­

dora Prof. Octacilia H. dt 
Oliveira, hoje aposentada do> 
serviços do magistério publ>‘ 
co onde labutou quasi trin- 
ta annos, c que esteve na stl» 
direcção 10 annos. Depois, 
ligeiramente, passou a direc­
ção ás professe ras Zeni doS 
Santos Carrano e America da 
Costa. Saboia, para actualmen 
te e desde 1934 ficar sob a 
orientação da professora d< 
Ernestina Franco da Silvei­
ra.

&nU a eacú e cura a mao halikr

- ----------(xxx)------------

“SO’ E’ BOM O QUE E’ 
NOSSO”. DONTIPHAI- 
NOS E’ A MELHOR PAS-

— TA DENTIFRICIA —
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Quanto Mais Um Povo Centralisa o Seu Poder De Previdência
Mais Provas Da’ De Seu' PROGRESSO E CULTURA

Fego, Riscos Marítimos, Ferroviários, Automóveis, Acddentes Pessoaes e Accidentes de Trabalhe.

Ambulâtorio e Agencia: Av. Vicente Machado, 74 (sobrado)

PONTA GROSSA iPHONE 161

Companhia De
Seguros Geraes 

|Caoital Subscrioto: 5.000:000$ooo| 
jKeaOsado: 3.800:000$ooog
Leite Mendes & Cia.

Agentes Geraes cggssssaaa ii
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Escola de Pharmacia e Odontologia
-

Escola d« Pharmacia e 
lontologia, que é um orgu- 
r *lara Ponta Grossa, vem 
psando por modificações 
pnl vulto que lhe deram 
P aspecto totalmente novo 

I .W a collocaram em pé de 
Jialdade com os grandes 
ptitutos de ensino superior 
P Brtsil, em sua e-peciali- 
pde.

de 
dos 
bli- 
•in- 
sua 
ás, 
ec- 
'os 
da

I Accentuanios na edicção es 
Kcial do anno passado que 

1 ()n*a Grossa vinha recla- 
fiando, desde algum tempo, a 
ipaçao de unia casa de en- 
’ino> onde os alumnos que 
Pmpletasse o curso gymna- 
. r desejassem abraçt r a 
* °'lssão de pharmaceutico 
Pu dentista, og quaes, anmial 
F'en4e tinham que transfe- 
p',^ Pars! Gurityba ou São 
L. ' e. aEi entregar-se ao 

^seguimento dos estudos, 
I ,llln c,.lrso demorado, e, além

.ma!S’ dispendioso, não só 
e’eva,’o das mensalida-

• como, ainde, pelo custo 
,10sPcdagem e extraordi- 

niios. de úue aqui ficariam, 
1 ’lurailmente. dispensados 

que estaram em suas pro 
casas.

ensando assim, é que um

Um Instituto de Ensino Superior em Nossa Cidade

Vista parcial da praça Floria no Peixoto, vendo-se á direita o magnífico palacete, 
adquirido por compra pela Escola de Pharmacia para sua séde.

1938. Um t.nno se passou. E 
hoje, em seu terceiro anno de 
vida, a Escola de Pharmacia 
não só confirmou nosso op- 
timismo e previsões, como,

passado por transformações 
de monta, er.contr: ndo-se ho­
je em uma perfeição digna 
de uma faculdade superior de 
qualquer das capitaes brasi-

bro de 1936, vem a Escola, 
desde então, sendo dirigida 
pelo pulso forte de vários 
scientistas pontagrossenses-, 
dos quaes queríamos desta- 

«k..

gabinete foram introduzidos 
melhoramentos de grande va 
lor e preço.

Alem disso, a Escola esta’, 
agora, funccionando em pre-

gica.
DIRECTORIA ACTUAL: Di 

rector: Dr. Augusto Eriksep 
Ribas; Vice-direcior, em exct 
cicio, Dr. José Pmio Ro­
sas; Secretario: Dr. Olavo 
Carvalho.

SUBVENÇÕES: A Escola 
recebe, como subvenção, qua 
renta contos de réis do Go­
verno estadm 1 e dez contos
de réis do governo municipal.

CORPO DOCENTE: Para, o 
Curso de Pharmac a: Dr. Jo 
sé Pinto Rosas, Dr. Abraão 
Federman, Dr. Alcides Silva, 
Dr. João Ccscmiro Mazur, 
Dr. Antonio V. Linhares, Dr. 
Jayme Gusman, Dr. Antonio 
Russo, Dr. Milton Lopes, Dr. 
Oscar de Paula Soares Filho, 
Dr. Sady Macedo Silveira, 
Dr. Augusto Eriksen Ribas, 
Dr. Milfn Milasch, Dr. Leo­
poldo Pinto Rosas, Dr. Olym 
pio de Paula Xavier.

Para o curso de Odontolo­
gia: Dr. Epaminondas No­
vaes Ribas, Dr. Joaquim de 
Paula Xavier, Dr. Júlio Aze 
vedo, Dr. Milan Milasch, Dr. 
Edvvaldo Camargo, Dr. Au­
gusto Eriksen Ribas, Dr Ola 
vo Carvalho, Dr. Riyadaviã 
de Oliveira, Dr. Haroldo Bel

Gabinete de Historia Natural

grupo de pessoas do mais ele 
vado conceito, tendo á fren-'

Os drs. Augusto Eriksen 
Ribas e Oscar de Paula Soa­
res, tomou a nobre iniciati- 
va de fundar a Escola de 
Rharniaciq • Odontologia, de

Ponta Grossa, que, esta? ago 
ra no segundo anno de func- 
rionaiinento, e que, ja’ se po 
deria dizer, sem qualquer re 
ceio,esta’ francamente trium- 
phante, preparando para a 
vida pratica quasi uma cen­
tena de alumnos, cujo apro­
veitamento tem sido consta­
tado pelos innumeros profis- 
sionaes que tem visitado a 
Escola”.

Isso o que dissemos em 

aindaa, superou-os de muito, 
sendo hoje uma faculdade 
que ja’ conquista prestigio fo 
ra de nossa cidade.

Sómente o facto de estar 
aqui funccionando uma facul­
dade de ensino superior, bas­
tariam para nos encher de 
confortador orgulho, desde 
que da a’ cultura e ao am­
biente princezino uma supe­
rioridade de que nem todas 
as cidades do mundo podem 
gozar.

AS REFORMAS

Adiantamos no inicio des­
ta noticia que os laborató­
rios, o prédio e todas as de 

pendências da Escola têm 

leiras.

A ACÇÃO GOVERNAMENTAL

Não pode ser esquecida 
nesta reportagem a inestimá­
vel collaboração dos senho­
res Manoel Ribas, que, como 
interventor federal no Esta­
do, tudo tem feito para que a 
nova casa de ensino va,’ em 
progresso cada vez maior; e 
Albtvry Guimarães, o honrado 
administrador pontagrossen- 
sc, e decidido amparador da 
iniciativa dos fundadores da 
Escola.

RÁPIDO HISTORICO

Fundada em 19 de dezem- 

Gabinete Odontologico

Gabinete de Chimica

car, sem offuscar a obra de 
seus predecessores, o nome 
do dr. Augusto Eriksen Ribas 
e do dr. José Pinto Rosas, cuja 
administração sabia e fecun­
da tem sido paladina dos 
progressos ultimamente rea­
lizados pelo estabelecimento.

Esses intelleceuaes, com a, 
visão inherente a! todo o ver­
dadeiro intellectual, soube­
ram interar-se no espirito ne­
cessário ai conduzir a Escola 
de Pharmacia e Odontologia 
a’ posição que ella occupa 
no momento.

ALGUNS NÚMEROS...

O patrimônio actual da Es 
cola ja’ tem um inestimável 
valor, pois que só no seu 

dio proprio, especialraente 
adaptado para o fim a que 
se destina, doado ao estabe­
lecimento pelo interventor 
Manoel Ribas.

PATRIMÔNIO: E’ de du­
zentos contos de réis o patri 
monio da Escola.. Possue 
prédio proprio, sito a’ Praça 
Marechal Floriano Peixoto 
nr. 67, tendo todo o mate­
rial exigido para as aulas dos 
Cursos. | , i

DISPENSÁRIO CLINICO: 
Bem montado, o Dispensário 
da Escola ja’ tem mais de 
100 pessoas que ahi tratara 
dos dentes, cujos trabalhos 
estão a’ cargo dos alumnos 
e do dr. Olaivo Carvalho, pro 
fessor de Clinica Odontolo- 

trão, Dra. Aline Carvalho, 
Dra. Lucy Merlin, Dr. Ru­
bens liolzmann, Dr. llely Es 
pinola e Dr. Ubirajara Sar 
batella.
CENTRO ACADÊMICO: Fun- 
dauo pelos alumnos, o Cen­
tro Acadêmico tem por fiui 
promover festivaes escolares, 
excursões, sessões litero-mu- 
sicaeg, e, prmcipalmente, ser 
o porta-voz dos alumnos cm 
todos os assumptos que di­
gam respeito aos mesmos. 
Sua directoria actual é a se­
guinte: Presidente: Valdevino 
José Lopes; Vice-dito: Alfre 
do Bergerj Secretario: Hum­
berto Moacyr Schena; The- 
soureiro: Ottoniel Santos; 
Orador: Valcntim Monteiro 
Coelho. _ jÍ

Sala de Histologia

i *
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0 Corilíl Mim Mus ICasa
E’ Um Dos Maiores Benemeritos De Nossa Cidade

ModasFazendas - Armarinhosem

Abrão Anauate &
IrmãoIndustrias Que Fazem Nosso Progresso

Rua 7 de Setembro, 114

[. do FaraóPonta Grossa

Casa Im llp
JacobIho

Mandelman
Sobresae-se, sobretudo, pe-

Firma BrasileiraPadaria Modelar Fabrica e Deposito de Moveis

Por atacado é varejo

Osvaldo Wiocheiech Preços Modicos

Pães, Bolachas, Biscoitos, etc

Ruá Cel. Cláudio, 4-0

Caixa Postal, 88
Rua Cel. Baotista Rotas 69

Ponta GrOita E. do Pãrana
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Todos os que tem tido oc- 
casiiTo de visitar a Fabrica de 
Banha Annita trazem de lá a 
melhor impressão, quando ao 
asseio de suas dependências e 
Observância rigorosa dos prin 
cipios de hygiene em todos os

ainda, o eoronél
Justus mais duas

que são merecido os seus 
produetos, justo prêmio 1/ 
esmero com que são feitos 
da boa vontade que caracte­
riza esse alto industrial.

Mantem, 
Christiano 
serrarias no interior do Es­
tado, cuja producção, no en­
tanto, elle faz escoar por Poi»

Telephone,

qu a que faz juz a figura do 
eoronél Christi.no Justus Ju­
nior, tido, com muitai juste- 
z i, como um benemerito da 
cidade.

E é por isso que aqui abri­
mos nossas columnas para a 
s ncera homenagem que hoje 
fazemos a esse batalhado? in

INDUSTRIAL I.XBOBIOSO
Como indu-trial, o eoronél 

Christiano Justus é proprie­
tário da conh 
Banha “OD 
mais perfeito- 
tos no gener

ra de nossa terra.
() estabelecimento funccio- 

i;a á rua General Carneiro 89, 
sob a gerencia de seu pro­
prietário, homem áffelto á es­
cola dignificante de labor 
constante é cohstructivo.

t^F.HQIAL CQMM EAÍQKAl^V.A 110 32/ ANN1 VE,RSAR1O

Por isso, ni-sta edição em 
que estamos focalizando as 
principaes industriaes da ci­
dade, não podemos deixar de 
consignar os nossos parabéns 
ao Sr. Bruno Tammenhain, 
pelo progresso de seu estabe­
lecimento e pela preferencia

Por tardos e tantos títulos, 
o eoronél Christiano Justus 
su tornou um legitimo bene­
merito da cidade, cogKome 
que lhe foi d: do expontanea- 
mente pelo povo de nossa ter

commer.d.i a induslri i ponl.i- 
grossense, pela aeceiti.ção 
que tem os seus produetos 
nos mercados consumidores.

(> eoronél ( é.r sliano Jus-

TEMOS para nós que glo­
rificar o mérito é uma das 
tareias mais diffice-s a que 
alguém se pode h nçar. Com 
effeito: no citar as obras de 
um grande homem sempre >e 
pode deixar sem a devida v n 
sagração uma o:i outra, e in­
correr, assmr, cm flag1". nte 
injustiça.

Entretanto, injustiça mau»

ficto, que os seus estai»ueei- 
mentos industriaes e commer 
ciaes construam o" seu pro­
gresso de maneira effectiva e 
concreta.

'tal é o caso da Fabrica de 
Banha Anr.it:, de proprieda­
de do sr. Bruno Tammenhain, 
que, sem duvida alguma, no 
meio das activuiades indus­
triaes de Ponta Grossa, é um 
e:- iabeleeimenl.) que .c desti­

la pureza dos seus produetos 
e- pela meticulosidade e pela ( 
honestidade impressas á di­
recção do estabelecimento.

Fabrica de Banha “Anni- 
é uma celiula de traba- 
que representa aprecia- 

pareella dos esforços em
prol da exp: çsão industrial 
de nossa terra. Além da gor­
dura do porco beneficiada, 
cuja qualidade a f:.z afamada 
na cidade, ha s: James de va­
rias especies, cuja feitura já 
se classificou como a primei-

Produetoj fabricados com as melhores farinhas de trigo:
São Leopoldo — Especial — Luz e Brilhante

A todas essas qualidades e 
conquistas, i.llia o eoronél 
( hristiano Justus a de ser 
um perfeito "gentleman”, seu 
do uma das figuns de maior 
prestigio em nossa socieda­
de, contando, em Iodos os 
sectores com real prestigio, 
tanto que tem apparecido, ve 
zes muitas, á frente de cUver 
sas de nossas aggremiações, 
onde sempre pode der mos­
tras de superioridade e da 
firmeza do seu espirito.

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
rendendo, no dia de seu an- 
niversario, esta modesta ho­
menagem ao eoronél Christia 
no Justus Junior, sente-se, por

Espirito progressista cnio 
poucos, o eoronél Christiano 
Justus Junior,ao invez de re­
ter nos bancos cs seus have- 
res, emprega-os todos, ou se­
ja na aequisição e na cons- 
trucção de prédios que einbel 
lezwm a? cidade, ou na mon­
tagem d.e serrarias, e no po­
voamento de suas terras de 
criação, com animaes selec- 
cionados, sendo um dos mais 
acreditados credores Je ca- 
va.llos de raça para corridas,

VEHDBS POR MAÇADO E A VAREIO 
Confecções, Petfumarías, etc

Ponta Grossa - E. do Parana’
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TLKAIWHA secça,o

noss » Estado.

ec da; f; brica dc lus tem, porem, um espirite isso, peifeitamente satisfeito,
>11.E”, um dos Ivnamieo e emprehendedor. certo de que fi z justiça a
s (slabek cimen- Não se limitou, assim, unha- um dos nossos grandes" ho-
•o, que tanto re- merje a essas actividadcs. mens.
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ssociação Beneficente 26 de Outubro
As Actividades

"T

•á

MERCADORIAS

CASA DE SAUDE DA ASSO CIAÇÃO 26 DE OUTUBRO.

O CORPO MEDICO MATERNIDADE

O ARMAZÉM

O

Das Maiores

aproveitando 
lambem cons- 
para a Direc-

admiração aos trabalhos 
ella vem desenvolvendo.

autorizada pelo Conselho Re­
presentativo em Assembléa 
Geral.

Brevemente será construí­
do um pavilhão para Mater­
nidade, devidamente appare- 
Ihado para esse fim, annexo 
á Casa de Saude de Ponta 
Gfossa.

Catta Preta deu-se no anno 
retrazado, vindo elle substi­
tuir o sr. Jogé Silveira, de 
saudosa memória, logo após 
ao fallecimento deste.

O sr. Nelson Catta Preta 
tem como auxiliar decidido e 
profícuo o sr. Alvino Carbo- 
nar, oecupando o cargo de 
gerente-administrador.

SALA DA DIRECTORIA E 
REPARAÇÃO INTERNA

Cirurgião — Dr. Francisco 
Burzio.

Auxiliares — Dr. Felix Vi- 
anna, Julio Azevedo, Joaquim

)■ sos lei—
aquilatar

Desde a eleição desses dois 
cavalheiros para os cargos 
que hoje occupam, acajraram- 
se as dissenções que antes 
dividiam tristemente os qua- 

os requisitos que exigem 
modernos

Instituições
Dá Grande

ça, 
de

Dentre os factos de maior 
relevo ha vida essencial des­
sa sociedade destacam-se os

dos gr ndes 
é um dos 
hospitalares 
do p.iíz.

GABINETE DENTÁRIO 

gocios da Associação retoma­
rem o normal caminho, abrin­
do-se outra vez os horizon­
tes promissores, sendo hoje 
a sua direcção francamente 
apoiada, quer pela unanimi­
dade dos seus socios, quer pe­
lo commercio em geral, tor­
nando os estabelecimentos de 
credito da cidade, como de 
outros pontos do paiz, a dar 
valor indubitavel ás opera­
ções de sua gerencia.

Estão, pois, os dedicados 
actuaes directores da Asso­
ciação com o pesado encar- 

maior monumento da

Do balanço compar; tivo 
dos an-nos de 1937 e 1938, da 
Associação, retiramos os da­
dos abaixo, que poderão il- 
lustrar o leitor a respeito do 
extraordin- rio movimento da 
Casa Beneficente.

vem vendendo uma media de 
20 conlos mensaes.

Também a pedido, a Asso­
ciação, por seu x rmazem, es- - 
tá fornecendo o .Armazém 
Central, do pessoal da linha 
de Guarapuava.

Associação, seriam desneces­
sários os nossos commenta- 
rios. não fôr;. o nosso dese­
jo de prestarmos um preito 
de 
que

O corpo medico da Casa de 
Saude 26 de Outubro está as­
sim constituído:

Drector — Dr. Joaquim 
Loyola.

Af in de qu? os r 
tores possam 
do vo ume d.°

De Soccorro Do Estado 
(Casa ba Rua Pitanguy

ferècemcs-lh 
ultimmnente 
nosss reportagem.

O
Associação 26 de Outubro, é, 
fora de duvida, a. $u Casa 
de Saude, situada nesta cida- 

que, segundo a opinião 
zada de «números fa­
vos c ei: urgiõee vindos 

MOVIMENTO COMMERCIAL, 
INDUSTRIAL, BENEFI­

CENTE, ETC

bem 
movimento da 
de Outubro, of 
alguns dados, 

colhidos por

A actual directoria, em vis­
ta dos compartimentos desti­
nados aos escriptorios da 
Gerencia, Contabilidade, Fac- 
turamento e Archivo, que não 
offereciam o devido conforto 
aos funccionarios que ali 
prestam os seus serviços, man 
dou proceder ás modificações 
necessárias e, 
isso, mandou 
trair uma sala 
toria.

DO KILOME­
TRO 90 

Attendendo á solicitação 

Um dos titulo,s de que se 
pode orgulhar a Associação é 
o de verdadeira auxilio que 
dá aos seus u.-seciados, des­
tacando-se o dos armazéns da 
Assoc*ação, rfim de bem ser­
vir, adquirem generos de pri­
meira qualidade, vendendo-os,

dos
estabelecimentos
desse genero, sendo um na 
linha Norte ou Ramal, e ou­
tro em terreno para esse fim 
já adquirido em União da Vi- 
ctoria.

, A construcção do Hospital 
depois, peJos preços da pra- ' de União da Victoria já foi 

como é do- conhecimento 
todos nós.

mantido um gabinete dentá­
rio junto á Cisa de Saude.

mi an,6ien<e dynainico do 
ndo moderno, as obras de 

s*stencia occupam lugar 
7 ^levante, que fallar del- 
. s ® fallar de toda a vida 

ainatica que este século re- 
A0“ 50 homcm- 
Assim, é com verdadeira 

"mnioção que iniciamos esta 
reportagem sobre a Associa- 
Wo Beneficente 26 de Outu- 
I 01 Cl*ja acção social é pa- 

n,e a todos os pontagros- 
‘enses e, mesmo, a todos os 
Paranaenses.

dentre as muitas institui— 

c;,tabeleem:entos
mais perfeitos

D1ARI0 DOS CAMPOS

VISTA INTERNA DE UM PAVILHÃO DA CASA DE SAUDE

de Paula Xavier, Haroldo
Beltrão.

Chefe de Laborat-orio — 
Dr. Paula Soares.

For. m nomea !os, ao longo 
da linha, os drs. Antmiio Ra- 
malho, em Wcnceshm Braz; 
Oswaldo Pereira, cm Jagua- 
riahyva; Alv er 1! e. emberg, 
cm Porto Un ão, e Lauro Va­
lente, em Rio Azul; p:ra a 
Casa de Saude, em Ponta 
Grossa, os drs. Epaminondas 
Novaes Riba?, especialista em 
vias urinarias. Julio Azevedo, 
clinica gera), e Nadir Silvei­
ra, especalista em exames 
radiologicos.

CONSTRUCÇÕES DE HOS- 
PITAES DE EMERGENCIA

Serão construídos dois hos- 
pitaes de emergeiicia, com to-

LEITOS DA CASA DE SA UDE DA ASSOCIAÇÃO

Ções de beneficeucia que ser- 
Ve|n á nossa cidade, a Asso- 
c ação occupa o primeiro pla­
no, sem duvida alguma. Sen­
do uma organização classis- 
ta dos ferroviários da Linha 
ilararé-Uruguay, e que ao

dros dos associados da gran­
de instituição beneficente.

Um dos resultados benéfi­
cos da eleição dos sr$. Nel­
son Catta Preta e Alvino Car- 
bonar, foi o facto de os ne­

go de manterem a solidez dos 
seus alicerces, que, de dia 
para dia, mais ganham em 
prestigio e confiança.

A CASA DE SAUDE 
Sobre a Casa de Saude da

UM DOS LABORAIORIO S DA CASA DE SAUDE

Dentro em pouco será, tam­
bém, installado o Gabinete 
Dentário, tanto que os direc­
tores da Associação vão en­
trar em entendimentos com 
os directores da Escola Odon 
tologicà lia cidade, para ser

que fez a Directoria Bè- 
de, foi montada uma filial do 
Armazém no kilometro 90 do 
Ramal Barra Bonita-Rio do 
Peixe, para attender ao pes­
soal ali destacado no serviço 
de construcção. Esga filial

seguintes:
A Associação ganhou, 

quido:
Em 1936 297 contos de
Em 1937 189 contos de 
Em 1938 416 contos de

A Associação vendeu,

li-

reiií 
reis 
reis

em
mesmo tempo constitue moti­
vo de gloria para os nobres 
obreiros da nogsn ferrovia, 
Serve de orgulho para todos 
Pós, também, de possuirmos 
uma organização modelar, no 
genero, attestado marcante do 
nosso progresso.

A Associação faz juz ao 
nome de Beneficente que pos- 
sue. Com effeito: é incalcu­
lável o numero de beneficia­
dos Por ella, sem falar na 
maneira benefica com que re- 
flecte no commercio citadi- 
no, e, por que não dizer? — 
do todo o Estado, as vulto­
sas operações effectuadas 
pelos armazéns da _ mesma, 
mensalmente, e que attingem 
a centenas de contos de réis.

Fundada em 1906, por mn 
grupo de abnegados amigos 
da classe, portanto, já agora 
com 33 annos de vida, o seu 
progresso vem se accemtuan- 
do de dia para dia, e nin­
guém tem duvidas quanto ao 
brilhante futuro que lhe está 
reservado.

O ACTUAL PRESIDENTE

O actual presidente da As­
sociação é o sr. Nelson Cat­
ta Preta, cuja gestão tem sido 
das mais profícuas e de cujas 
victorias já temos dado por 
diversas vezes, e prazeirosa- 
mente, noticias detalhadas.

A eleição do sr. Nelson,
Ponta Grossa, 21 de Jan eiro de 1938.

(a.) q. AUGUSTO KNECHTEL (Contador) — (a.) ALVINO DALES CARBONAR (Gerente Administrador).

ASSOCIAÇÃO BENEFICENT E 26 DE OUTUBRO _____ BALANÇOS COMPARATIVOS — 1936-1938

ACTIVO 31-12-36 30-6-37 31-12-37 30^6-38 31-12-38

MERCADORIAS ........................................................................
ASSOCIADOS ..............................................................................
CIA. E. F. S. PAU1.O-RIO GRANDE ............................
CONTAS CORRENTES ............................................................
TÍTULOS A RECEBER ..................................... .....................
CAUÇÕES ......................................................................................
THESOURARIA ........................................................................

548:794$500 
68:0428700 

1.722:3168700 
303:2828300 

7:6508400 
1:502$800 
7:8138300

430:7868200 
60:2028200 

2.038:2108600 
237:0318400* 

7:6508400 
1:5528800 
7:1408100

324:5098900 
58:2078800 

1.908:8698600 
241:0198300 

7:6508400 
1:5528800 

31:0118600

380:p73$500 
73:1498700

1.961:1’608000
473:8468900 

7:6508400 
1:5528800 

32:1458000

185:5188000 
98:3468800 

2.267:6198900 
412:5618200 

7:6508400 
1 .'5528800

67:0658400

Commercial ...................................... ..................................
IMMOVEIS ..................................................................................
MOVEIS. VEHICULOS E SEMOVENTES ................ ...
MACH1NISMOS ......................

2.659:4028700

1.981:4458400
117:3968400
87:8108600

2.782:5738700

1.981:4458400
117:3968400
86:0508400

2.572:8218400

1.985:6998500
117:3968400
86:0508400

2.930:0788300

2.007:1358700 
123:4428200 
86:0508400

3.340:3148506

2.002:6428400
124:0458900
86:0508400

4.846:0558100 4.967:4658900 4.761:9678700 5.146:7068600 5.553:0538200

PASSIVO
TÍTULOS A PAGAR ..................................................................
CONTAS CORRENTES ...........................................................

1.558:0048400
483:7608100

1.666:7058000
405:4538200

1.409:0678000
340:188$9flJ)

1.775:8778400
216:2168700

1.806:6308100
311:5078900

Commercial ............................................................................
IMMOVEIS A TRANSFERIR....................................................
EMPRÉSTIMO DA CAIXA ECONOMICA ....................
CAPITAL .............................. .....................................................
LUCROS & PERDAS ............................................. ...................
FUNDO DE DEPRECIAÇÃO.....................................................

2.041:7648500 
106:7508700 
680:0008000 
195:3598700 

1.629:7128800 
192:4678400

2.072:1588200 
106:7508700 
680:0008000 
195:3598700 

1.720:7298900 
192:4678400

1.74982558900 
106:7508700 

680:0008000 
195:3598700 

1.819:2188300 
211:3838100

1.992:0948100 
110:2508700 
680:0008000 
195:3598700 

1.956:2978200 
212:7048900

2.118:1388000 
110:2508700 
680:0008000 
195:3598700 

2.235:9968200 
213:3088600

4.846:0558100 4.967:4658900 4.761:9678700 5.146:7068600 5.553:0538200

Commercial .............    ACTIVO ..........
PASSIVO ........

Balança Commercial ............................... PASSIVO ........
ACTIVO ..........

PATRIMÔNIO SOCIAI> ..............................................................

8.659:4028700
2.041:7648500

617:6388200
1.825:0728500

2.782:5738700 
2.072:1588200 

710:4158500 
1.916:0898600

2.572:8218400
1.749:2558900'

823:5658500
2.014:5788000

2.930:0788300'
1.992:0948100

937:9848200■
2.151:6568900

3.340:3148500 
2.118:1388000 
1.222:1768500 
2.431:3558900

total;

Em 136 4955 contos de reis 
Em 1937 5056 contos de reis 
Em 1938 5993 contos de reis

As Fabricas tiveram:
Em 1936 34 contos de lucro
Em 1937 32 contos de lucro
Em 1938 62 contos de lucro

A parte Beneficente verifi­
cou um custeio deficitário de:

Em 1936 71 contos de reis
Em 1937 78 contos de reis 
Em 1938 98 contos de reis

MOVIMENTO HOSPITALAR 
EM 1937-1938

Enfermos — Existência
H. M.

Em 1937 .......... 416 240
Em 1938 .......... 436 254

Tratamento Receitas 
aviadas.

Em 1937 ........ ........ 5.6945
Em 1938 ........ ........ 67.280

Injecções div. Injec. 914
12.424 259
16.629 299

XXX
Quanto á parte Economica 

e Financeira da Sociedade, 
pelo quadro demonstrativo, 
coniparativo aos annos de 
1936, 1937, 1938, deduz-se cla­
ramente a situação efficiente 
e progressiva dessa socieda­
de. , ,
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Um estabelecimento industrial de grand
- porte. —

0 QUE 9’ í $n Oltt, 90 SOL
Nicoiau Kluppel

> IH 11 H 11111111 »++♦♦♦ *4 II111II

------UMA VISTA DA SEI) RARIA OLINDA------- -
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A’ todas as pessoas que vi­
sitam a Serraria Olinda, de 
propriedade dos srs. Nicoiau 
Kluppel e Cia., fica domi­
nando uma única impressão: 
a de que lá reside, com ef- 
1'eito, um dos nossos maiores 
estabelecimentos incVistriaes 
do paiz.

A Serraria Olinda eslaá ins 
tallada á rua Ermeiino dt 
Leão, 96, com amplas depen­
dências, com inachinario dos 
mais modernos e com um es- 
criptorio onde impera a or­
dem, o asseio e o trabalho 
arduo mas productivo, dirigi­
do pessoalmente por esse di­
gno cidadão que é o sr. Ni- 
colau Kluppel.

Ainda agora, fazendo nesta 
edicção especial justiça a to­
dos os nossos grandes indus- 
triaes, não poderiamos dei­
xar em branco um grande 
capitulo, que-é todo escripto 
pelas actividades da firma 
proprietária da Serraria Olin­
da.

No grande estabelecimento 
do sr. Nicoiau Kluppel en­
contra trabalho cerca de uma 
centena de operários, neces­
sários para a movimentação 
de dezenas de machinas das 
mais variadas especies e ta­
manhos, apanhando toras, pri 
meiro, depois tabuas e pran- 
chõe(s, transformando-os em 
madeira serrada, em taboa de 
forro e de assoalho, benefi­
ciando-as, em caixas para es 
portação de laranjas, emfim, 
para tudo ácfuillo em que a 
applícação da madeira se faz 
precisa.

Cerca de 500 contos de réis 
é quanto representa o stock 
de madeira existente naquelle 
grande estabelecimento com- 
mercial, onde cada machin-a 
trabalha com a sua cadência 

própria, e onde cada homem 
é um artífice grandioso na 
edificação de Ponta Grossa 
moderna, que trabalha, que 
progride e que se distende, 
transformando mattas e cam 
pos em ruas das mais mo­
dernas .

Tudo o que vimos nos dei­
xou enthusiasmados, de tal 
maneira que tívemog a sen­
sação perfeita de que alli se 
estava construindo, innegavel 

mente, o futuro grandioso de 
nosso município.

Para que tudo isso seja pro 
ductivo, porém, é necessária 
a intervenção efficaz e op- 
portuna do sr. Nicoiau Klup 
pel, qlie responde por aquel- 
lo incessante trabalho, pela 

ordem c pelo progresso ver­
tiginoso em qup vae a Ser­
raria Olinda.

r*
A elle, pois, aos demais 

componentes daquella acredi­
tada firma, e a todos que al 

li operam, dando nome á mes 
ma1, e, consequentemente, a in 
dustria pontagrossense, fi­
cam aqui, na data que ora 
jubílamos, as nossas mais ca 
lorosas felicitações.

Com homens de espirito 
clarividente de Nicoiau Klup 
pel, com estabelecimento co­
mo a Serraria Olinda, a Pon 
ta Grossa do futuro serà mo­
tivo de orgulho, não só para 
o Paraná, como ja’ o é, mas, 
também, para o Brasil.

hhiiiii-huiii1111111111>111inmnmm

 

Banco Nacional do Commercio
Fundado em 1895

CAPITAL SUBSCRITO .. .. RS. 25.000.0008ooo
CAPI1 AL REaLISADO.......... RS. 18.750:0008ooo
FUNDO DE RESERVA .... rs. 23.í00:$000|ooo
I LNDO ESPECIAL PARA DEPRECIAÇÃO DOS EDIFÍCIOS
OCUPADOS PELO BANCO . rs. 1.300:000$ooo

BALANCETE GERAL DA MATRIZ E SUCURSAIS EM 28 DE FEVEREIRO DE 1939.
 

ATIVO 
 PASSIVO

Capital a Realizar ... 
L< iras Descontadas
Letras e efeitos a receber:

De conta proprii; do
interior  j..‘.
Em cobrança do exterior ..
Em cobrança do interior ..

I :.:prestimos em Conta Cor­ 
rente  ............................
Sucursais e Agencias no
Interior ...................
U . respondentes:

No Exterior ... 
No Interior

i .• tc.s pertencentes ao 
Bar.co:

Apólices, Ações, Dcbentu- 
re~. e Outros titulos 

Moveis e ulinsilios, Imó­
veis e Outros Bens 

Va) res Caucionrdos 
■ • ,ão da Diretoria e do

Pessoal 
Vai-res depositados 

B potecafe . ............
Caixa:

i.m moeda corrente  
i-.m outras especies  
A’ disposição no Banco do 
Brasil   
Idem em outros Bancos ..

Diversas Contas 

RS  
 

6.250:0008000 
191.993:1608040

29.661-.0278530
48.954:1058200

106.619:0418540
185.234:1748270

55.373:2558150

169.400:8218950

1.122:0718629
9.672:871-8390

16.794:0438010

17.756:8688450

23.551:145-8580
41.308:014*030

58.457:7268640

1.272:6008000
118.612:4278290

178.342:753.893!)

18.378:1.128080

2'2.576:304-8570
1558000

5.097:659.8300
1.375:1768860

29.049:2958730

1.265:9198110

 887.390:4528300

i s -Iotide) S. de Barros porto Alegre, 16 de Março de

Capital ........................, . .,
Fundo de Reserva  
Fundo Especial para Depre­
ciação dos Edifícios

Ocupado pelo Banco  
Auxilio aos Empregados .... 
Depositog em Conta Corrente:

Com juros
Sem juros .. .....................
Limitados  
Prazo fixo 

Títulos a Cobrar de Conta 
Própria e de Terceiros:

De conla propria do inte­
rior  
De conta de terceiros do 
exterior  
De conta de terceiros do 
interior 

Sucursais e Agencias no In­
terior  
Correspondentes:

No Exterior  
No interior

Titulos em Caução e em De­
posito ..........
Valores Hipotecários  
Diversas Contas

25^000:0008000
23.100:0008000

1.300:0008000
202:3118050

190.756:1678170 
12.882:9508250
13.934:511831)0
2'5.285:9698000

242,859:5978720
 

29.661:0278530

48.954:1058200

106.619:0418540
185.234:1748270

188.420:2168730

1.189:9558110
19.403:1728750

20.593:1278860

178.342:7538930
18.378:1128080
3.960:1588660

RS  887.390:1528300' ----- -ir . ! ■ “L. 1 ——— ....

1939. (Ass.) M. Costa Sobrinho
Chep? da Contabilidade

Viuva Maurício
WAGNER

Telephone' N. 3-5-1 Caixa Postal N. 12q

Amazem dt SECCOS E MOLHADOS ■fc

Louças, miudezas, etc. — Um dos mais antigos e preferi dos estabelecimentos no gene

ro RUA BALDUINO TAQUES, 2 — Esquina da rua 15 de novembro.

PONTA GROSS
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A LinguFPõrtuaue-
:•: sa no Brasil

■na; são os eternos corrupto­
res de idiomas, em todos os 
povos. Corrompem o idio­
ma por ignorância, por um 
fatalismo linguístico inexorá- 

^vel. Ao kdo do português, 
corrompido pelo povo igna­
ro, existe uma Tn-gua de 
quem estuda, de quem lê — 
o serino nobilis, o sermo coti 
dianus dos letrados, bem co­
mo existe um português lite­
rário.

Em que se ha’ de basear 
êsse português literário?

Nos clássicos, nos mestres 
da lingun, é claro, é logico, é 
evidente.

Qualquer literatelho de 
meia tigela, fala em linguan 
brasileiras quando nem apren 
deu a conjugar os verbos ir 
regulares, nem seria capaz 
de efetuar uma análise taxeo 
nomica> sem êrros.

Quem disse que os clássi­
cos não aceitam, por vezes, 
expressões populares corre­
tas e adequadas?

Camilo Castelo Branco en­
riqueceu o idioma com ter­
mos, tirados da linguagem 
popular. Mas o que não é 
justo, o qüe esta’ errado, fun

Não se poderá’ hoje no es­
tudo das linguas, prescindir 
’0 método geográfico que 
minto vira’ auxiliar as pes 
Quisas glotológicas. Depois 
«o aparecimento do “Atlas 
baguistique de la France”, de 
oillieron et Edmont novos 
rumos se estabeleceram no 
domínio da linguística. Não 
mealisou Gillieron efetuar a 
delimitação das áreas terri­
toriais da França, nas quais 
a bngua francesa apresenta 
Van®ÇÕes dialetais. Atem de 
estabelecer as áreas fonéti- 
c-n 6 lnorf°lógicais, procurou 

"‘•i eron efetuar o estudo 
eomparado dos dialetos da 

rança. Contribuiram na or- 
®an‘zação dêsse Atlas cerca 
' o 638 dialetos. Mais do que 
o Atlas vale o método geográ' 
‘CO, o método comparativo, 

Posto á prova, nêsse notabi- 
'lss‘nio estudo. Muita razão 
’eiu o filólogo G. Millardet, 
quando afirma:

« *
As condições geográficas 

111 que os fatos linguísticos 
■e.uipresentain são por si pró 
Prias demonstrativos de ou- 
lr°s fatos”.

^ra; si no estudo de qual- 
I“er idiopia não se pode dei 

■‘r de reconhecer fatos com 
P exos em conexão com ou- 
los> ressalta, é evidente, a 

necessidade de se estabele­
cerem as áreas linguísticas, á 
Uz dos principios do método 

pe^í’I'aJ*C0>_ firmados por M.

fêz Leite de 

tr°s fatos” ......................~
C

*I“er idiopia não se pode dei

Pjexos em conexão 
Tr°s> ressalta, c 
necessidade de se
> — “*cas Juiguiauvus, a

z dos principios do método 
^e°gráfico, firmados por M. 
Hiirtoli e G. Bertoni.
v, 01 0 Que fêz Leite de 

usconcelos, através da “Es- 
v*,ss? d'“ne dialectologie”.

e,nÇê das contribuições geo
}5a.s e históricas, o notá- 

e* filólogo classificou a lin 
gua portuguesa em:

‘Meios Conti isentais.
•haletos Insulares.
Bialetos Ultramarinos.
Numerosos dialetos formam 

marinos, dentre os quais é 
5'Hipo dos Dialetos Ultra- 

nu-ster destacar o “dialeto 
rasileiro”. Depois, outros 
Hologos repetiram o concei- 
0 k®’*6 Vasconcelos, de

“iodo que a lingua portugue- 
Sib falada no Brasil é “diale-

ítssja algo para sua casa ?
Seja o que for, peça pelo te- 
lefone n. 419, sera' servido 
a còntentc e maxima préstesa 

Armazém de Seccos e Molhados

“Vendo o trecho da lin­
guagem caboverdiana, um pu- 
rigta não vacilara’ cm cha­
mar aquilo de “degeneração 
da lingua”. Em relação ao 
Brasil não se pode dizer 
ma s o mesmo. As modifica­
ções fonéticas consisti m mais 
no que costuma ser chamado 
sotaque na pronuncia. A pro 
nuncia que fez a'lguem dizer « 
aa lingua no Brapil ser o Jj 
português com açúcar”.

Passa nos d as atuais a lin ’ 
gua escrita a receber a con- • 
tribuição de grande numero 
de escritores que, proposita- 
damente, querem aproximar 
a lingua popular, empregando 
termos chulos, expressões po 
pulares condenáveis, próprias 
da ralé. Frzem mais: propo- 
sitadamente holneam mal os 
pronomes, cometem êrros 
de regência, transformando- 
se em “autênticos moedeiros 
frisos do idioma”.

Não pode, nem ha’ de abas 
tardar-se um ídiomai, copian 
do os escritores expressões 
e termos da ralé. Eles cons­
tituem os menos autorizados 
dos representantes da lin- 

de Luiz Manente
Rua cel. Claudia, 36 :::: Ponta Grossa

Entrega a domicilio 
Vinho Esoeciaes, azei­
tes, Conservas, etc.

Generos coloniaes — Cereas

io” e não 1 ngua portuguesa, 
propriamente dita, segundo o 
pensamento e a analise do 
notável filólogo dalem mar.

Foi um português quem re 
conheceu aquilo que brasi­
leiros erraaaniente tentaram 
negar. Outros porém, em 
ma or numero, pelos seus tra 
milhos, comprovaram o as- 
sèrlo do sabio mestre de Por 
iugal. Basta veriftear a ele­
vada quantidade de vocabu­
lários e glossários regionais, 
de monografias e ensaios sô- 
bre expressões genuinamente 
brasileiras, para se compre­
ender que a lingua portugue­
sa, no Brasil, é dialeto. Das 
numerosas publicações nêsse 
sentido, é oportuno ressal­
tar: Estudos lexicográficos 
do dialeto brasileiro, de Joa­
quim Macedo Scares, Revista 
Brasileira; Dialeto Caipira, 
de Amadeu Amaral; Dicioná­
rio de Brasileirismos, de Ro-, 
dolfo Garcia; Vccabulos e fra 
ses em uso em Alagoas, de 
Teutonio Ribeiro; Geringon­
ça Carioca, de Raul Pedernei 
ras; Linguajar Carioca, de 
Antenor Nascentes e o Ele­
mento afro-negro na lingua 
portuguesa, de Jacques Rai­
mundo .

Tantos e tão notáveis traba 
Ihos estão a provar, de modo 
claro, as diversidades linguis 
ticas no Brasil.

E’ evidente.
Sofrendo a1 influência pode 

rosa do meio, recebendo a 
contribuição linguística, bio­
lógica e psiquica do indíge­
na e do africano, a lingua 
portuguesa no Brasil, foi a 
pouco e pouco diferenciando- 
se da de Portugal. Bem ra­
zão tem o grande Sau.ssure, 
quando versa o capitulo da 
geografia linguística, ressal­
tando a interpenetração dos 
idiomas. I

T. Aranzadi y Hoyos Sainz, 
através da Etnografia, afir­
ma:

“Modernamente tiende en-’ 
tre otros Schuchairdt, a em- 
pujar la linguística bacia la 
etnografia, tendeneia algo 
más plausible, que la inver­
sa, y sostiene: que la lengua 

no es un organismo capaz de 
descendencia, sino un produ­
eto cultural, al que, si por 
metafora se le senala una 
madre, liay que buscane iam 
bien el idioma padre, o vice- 
versa; que toda lengua es un 
produeto d e mestizaje, 
siendo um absurdo, y a ve- 
ces un contrasentido la afir- 
mac on de que al ponerse en 
contacto intimo dos pueblos, 
tenga que vencer uno de los 
dos idiomas, anulando dei to 
do al otro, sin tomar nada de 
el, y sin perder nada por su 
parte; como la afirmacion 
de que haya de ser el vence­
dor el representante de una 
civilizacion superior”.

O português do Brasil se 
diferencia bastante do de Por 
Iugal — é fato que se não 
pretende negar. Dizem êles 
],á: paito por peito; aiingjia 
por agua;, la^e põr leite; ta­
lho por açougue; elétrico por 
bonde; botffS por botinas; 
animatógrafo por cinema; so- 
peira por criada; moço por 
carregador; esquadra por de­
legacia; retrete por latrina; 
pinga por meia; camionate 
por ônibus; coxia por passa­
gem; carapinhada por refres 
co; neve por sorvete; socos 
por tamancos; .aso por orinol; 
impedido por ordenança, etc.

Já se sabe que ha’ profun­
das diferenças, ninguém o ne 
ga>. Cumpre, no Bràs‘1, estu­
dar as variações dialetais, es­
tabelecer um plano de pes­
quisas dialetologicas, em to­
dos os estídos.

Baseando-se nos trabalhos 
ja’ publicados, o sr. Rodolfo 
Garcia dividiu o Brasil em 5 
zonas linguísticas. Não é tra 
balho completo, nem resolve 
todo o assunto tão complexo 
como êsse.

Antenor Nascentes, o lau­
reado professor do Pedro II, 
estudando o português do Bra 
sil ou “o idioma nacional” 
estabelece quatro subdialetos:

O nortista.
0 fluminense.
O sertanejo.
0 sulista.
O sr. Renato Mendonça d<s 

tingue 9 regiões dialetais no

. pais: 
Amazônica. 
Cearense. 
Nordestina. 
Baiana. 
Fluminense. 
Caipira. 
Mineira. 
Gaúcha. 
Sertaneja.
Enquanto não se fizer em 

cada estado — um estudo 
completo dag variações dia­
letais, com as respet vas 
áreas ou regiões, não havera’ 
material para um estudo ca­
bal de comparação. Apezar 
porém de não se dispor dês­
se material, creio que as nos 
st s variações diaieta s não 
são profundas. Uni caboclo 
do Amazonas entende um 
gauclw'. Ja’ na Italia e na 
Alemanha, um habitante do 
norte não entende o do sul, 
exetuando-se o caso de pes­
soas cultas. Si entendo eu 
que, no Brasil, as nossas va­
riações dialetais não são pro 
fundas, apezar de não esta­
rem cabalmente estudadas, 
embora não tenlumos um 
Atlas, linguístico do Brasil, 
não afirmo que certos diale­
tos como os da Ribeira, de 
certas regiões do sertão- bra­
sileiro não se diferenciem da- 
masiadamente. De um modo 
geral, pois, salvo poucrs exce 
ções, os nossog dialetos não 
apresentam diferenças formi 
daveis, diferenças profundas. 
Repito: a dialetologia brasi­
leira não apresenta altera­
ções e características tão no 
taveis, como rs da Italia.

No estudo da lingua portu­
guesa no Brasil, é nvster não 
esquecer qtie a lingua popu­
lar é falada por pessoas cul­
tas (sermo nobilis) ou pela 
plebe (sermo rusticus). A 
lingua dos doutores, como al 
guem ja’ lembrou, pouco se 
diferencia da 1’ngtiai escrita. 
A lingua popular, a lingua 
das Classes incultas, essa 
apresenta alterações notá­
veis. Ora isso ocorria no la. 
tim. 0 latim popular não 
era o mesmo do latim clás­
sico .

Quanto mais rtrazada a so­
ciedade, quanto mais inculto 
o. povo —• tanto maior é o 
numero de alterações linguís- 
ductoticas, porque a lingua é 
produeto social. Prova é o 
português de Cabo Verde, on 
de “o negro rli amassou a 
lingua com vontade”.

Com razão afirma o pro­
fessor Renato Mendonça: 
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Os 2 grande cinemas da Cidade

LANÇARÃO, EM MAIO, FILMES DE GRANDE ESPETÁCULO, ENTRE OS QUAIS 
DESTACAMOS:

Nada é Sagrado
Filme todo colorido da UNITED, com CAROLE LOMBARD.

Diabínhó de Saias Opereta da Metro, com JUDY 
GARLAND e o tenor ALLAN 
JONES.

Aproveite a Mocidade
Comedia sentimental da METKO, com o formidável MI CKEY ROONEY.

Fibra de Campeão
Notável produção desportiva da METRO, com ROBERT TAYLOR e a graciosa MAU 

REÉN O’ SULLIVAN.

Felicidade de Mentira
Mais uma maravilhosa interpretação de JOAN CRAVV FORD, coadjuvada por RO 
üíjj&U 'BERT YOUNG e FRANCHOT TONE. Uirt colosso da METRO

FELIZ ÁTERRISAGEM
Um deslumbramento da FOX, com a patinadora SONJA HENNIE.

Cinco Destinos
A maior interpretação de VICTOR MC,. LAGLEN. Filme da Universal.

| A opera completa de LEON CAVALO, maravilhosamente
I cantada por RICHARD TAUBER. ..

Caipiras da Fuzarca
Comedia formidável da FOX, com 3 irmãos Ritz e grande elenco. /

DENAS DE AMOR
Producção da Paramount, com a encantadora estrela SHIRLEY ROSS.

1 f * A I I incomparável opereta da METRO, com JEANETTEVAUALUMIt MC. D0NAL1) e o tenor ALLAN JONES.

ILHA DOS DESTINOS
Produção DARRYL F. ZANUCK para a FOX, com DON AMEACHE, o querido.

CASAMOS OU NÃO CASAMOS
Columbia, com RICHARD AR LEN e a veterana MARY ASTOR. ,

Loura inconstante
Outro colosso da NOVA UNI VERSAL, com NAN GRET 

uma das 3 pequenas do barulho...

Ai iaüA Çnico/x Formidável super-opereta da Metro com a dupla o GOR 
kxlICIjU OlHbbU DO e o MAGRO, a notável cantora ELLA LIND

AVENTURA DE MARCO POLO
United, com GARY COOPER e SIGRID CURIE.

NA VELHA CHICAGO
O filme monumental da FOX, com TYRONNE POWER, DON AMECHE, ALICE FAYE 

e 10.000 figurantes.

Uma Grande
Pônificação em Ponta Grossa

l í "' O QUE E’A PADARIA “SÃO PEDRO”, DO SR. PEDRO ELESBÃO

Na honestidade, hygiene e 
meticulosidade de uma pani- 
ficação é que pode residir a 
confiança e a saude de toda 

todas as mesas, ricas ou po­
bres.

Assim sendo, sentimo-nos a i 
gosto para tratar nesta repor I

porem, as actividades do sr. 
Pedro Elesbão, espirito effei- 
to á luta e a’ dynamicidade 
exigida do homem moderno.

uma população.
Isso é comprehensivel num 

povo como o nosso, em que o 
pão se constituiu em princi­
pal alimento, formando par­
te integrante e principal de 

damentalmente errado, o que 
é ilógico — é essa corrente 
de novos escritores esquecer- 
se dos clássicos, esquecer-se 
da tradição gramatical do 
idioma, e pôr-se a corrom­
per a lingua literária com ex 
pressões erradas, viciosas, 
soezes.

Ja’ o imortal Rui Barbosa 
anatematizara essa corja de 
corruptores:

“Depois que se inventou o 
dialeto brasileiro, todas as 
mazelas e corruptelas do idio 
ma tjhe nossos pais nos her­
daram, ca-hem na indulgên­
cia plenária dessa forma da 
relaxação e do despreso da 
gramática e do gôsto”,

MEIRA DE ANGELIS 

tagem de uma das mais com­
pletas padarias de Ponta Gros 
sa, qual seja a “São Pedro”, 
de propriedade do sr.,Pedro 
Elesbão, a qual é toda movi­
da a electricidade. Só nesse 
particular ja’ se pode ter 
ideia da hygiene com que é 
fabricado o pão nesse estabe- \ 
lecimento, sabido como é, o I 
quanto de hyg‘enico têm os 
appirelhos eléctricos.

AS ESPECIALIDADES DA 
PADARIA

A Padaria “São Pedro” es- 
pecialisou-se rta fabricação 
de pães de diversos typos, 
doces-seccos, bolachas, biscoi 
tos e outros confeitos, sendo 
que podemos affirmar ser fei 
ta a capricho a producção 
de?se precioso alimento.

GRANDE SECÇÃO GOM- 
MERCIAL

Não se resumiram a isso,

Junto a’ sua acred lada Pa 
daria, mantem esse cavalhei­
ro um grande armazém de 

seccos e molhados, cujo stock 
de conservas, bebidas, miude­
zas, louças, vidros, etc., é 
um dos mais completos de 
nossa praça.

PRÉDIO PROPRIO

O espirito de iniciativa do 
sr. Pedro Elesbão é manifes­
to no facto de elle ja’ ter 
construído confortável prédio, 
onde installou suas secções 
industriaes e commerc'aes.

A SEDE

A Padaria “São Pedro” e o 
grande negocio do sr. Pedro 
Elesbão estão installados a’ 
Avenida Coronéi Ernesto Vil 
leia, 141 e 146, sendo, ainda, 
mantida uma filial a’ rua Ge­
neral Rondon, 50, em nossa 
cidade.
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0 Gviiinasio Resenle ftiió
Breve Historico Desse Estabelecimento De Ensino :::

O Gymnasio Regente FeijO, 
que já se constituiu em ins­
tituição tradicional de nossa 
terra, é um dos mais «'credi­
tados estabelecimentos de en­
sino secundário do Paraná.

Creado sob o regimen de 
i:>spe:ção preliminar, a lei 
que isso determinou tem o 
n. 2.436, e é de* 12 de Mar­
ço de 1927, estendo as.;im re­
digida :

“Art. 1 * — Fica creado na 
cidade de Ponta Grossa um 
e.-.íabelec mento de ensino se­
cundário. nos moldes do Gym 
nasio 1). Pedro II. que se de­
nominará Regente Feijó.

Art. 2a •— Os vencimentos 
do pessoal docente serão 
iguaes aos dos lentes do Gym 
ir sio Paranaense.

Art. 3" -r- As primeiras no­
meações de lentes poderão 
ser feitas independentemente J 
de concurso.

Art. 4° — Revogam-se as ' 
d sposiçôes em contrario”. | 

Creado por essa lei, o Gym- 
iwsio Regente Feijó foi ins- 
tallado a 28 de Março <h 1927, 
no mesmo prédio onde ainda 
hoje funcciona.

A EQUIPARAÇÃO

Por decreto n. 21.523, de'

13 de Junho de 1932, publi­
cado no "Diário Official” de 
5 de julho de 1932, o Regen­
te Feijó foi equiparado ao 
Pedro II.

Esse decreto está assim re­
digido:

Art. 1“ — Ao Gymnaso Re-

Dr. José Pinto Rosas

gente Feijó,, creado e manti­
do pelo governo do Estado 
do Paraná, na cidade de Pon 
ta Grossa, ficam conferidas a 
inspecção permanente e as 
prerogativas de estabeleci­
mento equiparado, de Ensino 
Secundário, nos termos do ; r- 
t'go 55 e respectivo paragra- 
pho 1“ do Decreto 21 211 de 
4 de Abril de 1932, para os 
effeitos de todas as disposi­
ções constantes do citado de­
creto; revigorado o reconhe­
cimento official dos exames 
nelle prestados, perante coin-

»*i ii mil n i iiien ii u

1ULIO FANUCCH!
Açougue de Carne Verde, Carne

missões examinadoras para 
eslabielechnenios mantidos 

pelos governos estaduaes e 
dos certificados por elle ex­
pedidos durante a inspecção 
preliminar”.

OS PROFESSORES REGIS­
TRADOS

São professores registrados 
do Gymnasio Regente Feijó 
os illustres drs.:

Brasil Pinhe ro Machado 
(Historia da Civilização); 
Clrmicc e Historia Natural);

Benianrn Mourão (Physica, 
Chimica e Mathematica);

1’helippe Vitolla (Francez, 
Inglez e Portuguez);

Emilio Leão de Mattos Sou 
i:is (Portuguez, Francez, Ma­
thematica. Geographir, Physi­
ca, Chmiica e Historia Natu­
ral) ,

Antonio Russo (Physica e 
Chimica);

Padre ÁValdomiro Hanciko 
(Latim).

P; ra c Curso Complemen­
tar, estão registrados os se­
guintes professores do Re­
gente Feijó:

Antonio Russo (Historia 
Natural e Chimica);

Alcides Silva (Biologia);
Octavio Guimarães (Dese­

nho) ;
Benjamin Murão (Mathema 

tica, Physica, Chimica, Geo- 
physica c Cosmographia);

Manoel Grott (Mathemati­
ca, Portuguez e Francez);

Raul Pinheiro Machado 
(Historia da Civilização);

TURMAS DE ALUMNOS FOR 
MADOS PELO GYMNASIO 

REGENTE FEIJO’

de porcó, Salsichas, etc.

Rua Hinon Silva, 35

Primeira turma, em 1931 — 
13 alumnos.

Segunda turma, em 1932 — 
15 alumnos.

Terceira turma, em 1933 *— 
18 alumnos.

Quarta turma, em 1934 —
Oscar de Paula Soares (Chi

P. Grossa
BsterqstMBiiiJ!

E. do Paraná mic.a e Physica);
'Estevão Comibra (Lat in);

Jogé de Carlos Figueiredo 
(Geographia e Cosmographia)

Agenor do Amaral Ferrei­
ra (Mathematica);

Jacy Bsptista (Francez);
José Daros (Desenho);
Rosário Farani Mansur Gue 

rios (Portuguez Latim e In- 
glez);

Leopoldo Pinto Rosas (Sci- 
encias Physica.s e Naluracs);

José Pinto Rosas (Physica,
24 :lumno$.

Qumta lurm 
18 alumnos.

a. em 1935 —

Sexta turma 
20 alumnos.

, em 1936 —

Sétima turni
32 alumnos

a, em 1537 —

Oitava turma, em 1938 —
56 alumnos.

CURSO DE MADUREZA
Turmas formadas

1934 24 alumnos
1935 7
1936 8
1937 9
1938 10

DIRECTORES
Armo de 1928, o primeiro 

director foi o dr. Ângelo Lo­
pes.

Anno de 1928, o segundo 
director foi o dr. Joaquim 
Loyola.

Anno de 1931, o terceiro di- 
rector foi o professor Levy 
Saldanha.

Anno de 1931, o quarto di­
rector foi o padre Francisco 
das Chagas Torres.

Anno de 1932, o quinto di­
rector foi o dr. Brasil Pi­
nheiro Machado.

Anno de 1935, o sexto dire­
ctor foi o dr. Benjamin Mou­
rão.

Anno de 1937, o sétimo di­
rector foi o dr. Agenor Fer­
reira. )' rno'!5!

Anno de 1938, o oitavo di­
rector foi o dr. Brasil Pinhei 
r<> Machado.

Anno de 1939. o nono di­
rector é o dr. José Pinto Ro­
sas .

CASA JACOB
Jacob Faintyck

Não faça suas comprassem primeiro visitar a conhecida

Executa-se Moveis Laqueados Em Cores Ao Ge 4o 
— Do Pregues. —

Fabrica e deposito de moveis. Fabrica-se colchões em todas as dimensões, de ca 
p m, crina vegetal e animal, lã, algodão branco e flor de capim; pelos menores pre 

ços.

JUNTO, UMA SECÇÂO DE ROUPAS FEITAS, ARMARINHOS, CALÇADOS FAZEN 
DAS, ETC.

RUA JULIA WANDERLEY, 138-140 (.Edifício Proprio)

PHONE, 2-7-3 — CX. POSTAL, 1-7-6. — PONTA GROSSA.

..Tem em.stock toda e qualquer especu* de moveis. Sec ções de cadeiras coloniaes 
mois baratas òo Paraná. Tem também, capachos, ta peles, passadeiras, etc. 
GRUPOS ESTOPHADOS PA RA ESCRIPTORIO, DE VEL LUDO, PANNO, COURO GO

BELIM, ETC.

MATRIZ: Ceramica “IRACEMA”

PAULO FREITAS

TELEPHONE, 108 PARANA’

Darey Mh
& Cia

(Successores de JOSE’ BORGES JUNIOR).

Madeiras
C<afé Em Grão - Louças - Seccos e Molha dos

POR ATACADO

Agentes da

Cia. Hiwicana íIe Seguros
SE’DI SAO PAULO

Paraná Brasil

de
or

PONTA GROSSA 
Rua Augusto Ribas, 72 

CAIXA POSTAL, 8 
TELEGRAMMA “BORGES”

CAMPO LARGO
— Serraria “São Carlos” —

Pharmacia Silveira
Um Estabelecimento Em Que Reside A Confiança Do Povo 

PRINCEZINO
Ha estabelecimentos com- i 

merciaes, que, a custa da com | 
petencia e da honestidade de 
seus dirigentes, se inipuze- 
ram rapidaanente no conceito 
da população, grangeando se- 
lecta e numerosa freguezia.

Esta’ no caso a conhecida 
Pharmacia Silveira, situada a’ 
avenida Vicente Machado, 39, 
estabelec!mento em que se de 
po$ita toda a confiança da 
população princezina pela tra 
diccional escrupulosklade com 
que são alli manipuladas as 
receites medicas.

Fundada em 1919, pelo seu 
proprietário e dirigente, o 
competente pharmaceutico sr. 
Ernesto Silveira, desde essa 
data conta o acreditado esta­
belecimento com a preferen­
ciai de nossa população, que 
vê no critério c na eompeten 
cia do seu proprietário a se­
gurança de uma perfeita ma­
nipulação.

Naquella casa encontra-se 
o mais perfeito e variado sor 
timento de medicamentos na- 
cionaes e extrangeiros, além 
de perfumarias, e outros ar­
tigos do ramo, que são ven­
didos a preços assaz criterio­
sos, capazes le compelir com 
os mais baixos da praça.

I 
AS ACTIVIDADES DO SR 

ERNESTO SILVEIRA

4-FFI I I I I 1'1 I I I I I I I I I I I I I I I | 11 1111 I 11 H 11 I 111O sr. 'Ernesto Silveira, fun 
dador, proprietário e dirigen-* 
te da conceituada Pharmacia 
Silveira alcançou em nossa 
sociedade invulgar prestigio, 
pelo talento e dedicação com 
que se vem dedicando ao ex- 
ercicio de sua delicada pro­
fissão.

Escrupuloso, cavalheiresco 
- culto, é o sr. Ernesto Sil­
veira bem o exemplo de pliar 
maceutico que $e pode apon­
tar ás collectividades, tendo- 
se tornado, por essas qualida­
des, jim dos elementos mais 
preciosos da vida princezina.

Dr. Egon Roskamp
CIRURGIÃO DENTISTA

RUA CEL. CLÁUDIO, 18

Ponta Gras^ — PARANA’
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>s Correios de Põntà Grossa
X» Synthese da Vídâ da Importante Heoarticão «»

?’ G°rreios c Telegraphos 
anta Grossa podem se 

- t,e ser ™a das re- 
"rtiçoes publicas de maior 

Vhnento das que existem 
111 nossa cidade.

Iinfl’ieni att.endendo tal volu- 
i(.u'-e.serviÇ° com numero 
iflw,IC ° funccionarios, a 
(iniu1 r6lJar,*çno postal con- 
t>. ' 011 unia P^ição, a que 
no r°i11, como accentuado 
idpi-,5 a t ri° an'iual de 1938, 
nodadosafabne-gaç5° <lt>s de~ 
em °s (l,.ncci°narios aqui 
exppnX-r^*c*0’ os ‘fuaes, sem 
ram •°’ semPre demonstra- 
<íesnn1,lVí,.nciveis energias e 
viço en< 1,10 certnbo pelo ser

o agente
Na ^1’nossosnOrent0’- é agente 008 

Phos a Co,:reios e Telegra- 
e ■> o sr. José Pereira Jor- 

reniw'a- ‘acCaa »’ frente da 
ef p Çao tem s'do das mais 
fn.,ilen:, c construetivas ja’ 
XS” "n P0TO p“""" 

do ?deinos> mesmo, sem me­
em t enSanc>> affirmar que 
os r° °. f*a’z serao poucos i 
... tnnecionarios superiores I 
... '. possuam tal visão dos 
d, 1 enias e das necessidade/ 

’ suq repartição que o si.
1 c,’e'ra Jorge.

Virtude dos constantes defei­
tos de tinha, principalmeiHC 
uo sul da nossa região. Mas, 
mesmo assim, o serviço nao 
deixou de ser fatigante para 
ires empregados que, habtuai 
mente, viam os seus encerra­
mentos prolongados até de 
madrugada. Seria de inteira 
justiça que augmentassemos 
para qautro o numero de em 
pregados da TR, ao encargo 
dos quaes, ainda, esta’ o ex­
pediente do trafego. Para is 
so, entretanto, é preciso a 
vinda de mais um baudotista 
para esta agencia.

TELETIPO

O nosso trafego com a Ca­
pital transcorreu satisfacto- 
riamente. A produetibilidade 
do engenhoso teletipo não 
permittiu ajccumulo de servi­
ço. Fazendo honrai ao méri­
to, cabe-nos ressaltar a apti­
dão dos esforçados operado­
res, aos quaes devemos o 

mór quinhão desse pleno êxi­
to. E lamentavelmente, alem 
disso, a i.bsoluta falta de pes 
soai obrigou esses laboriosos 
funccionarios fazerem plan­
tão de 3 em 3 dia. Para que 
os pernoites sejam melhor re 
partidos é imprescindível qlie 
o nosso telegrapho conte com 
maior numero de telegraphis- 
tas.

O PRÉDIO

^hstruido e adaptado es- 
cialmente para os serviços 
,e se destina-, o proprio 

. aci°naf onde vem funccio- 
ando a ganecia desde 1937 
, a deixa a desejar quanto 

Jle sua divisão e commodida- 

,1 suas amplas e ino- 
,|>r',lnSS'nills iustillações, ja’ o 
JHARIO DOS CAMPOS teve 
'ccasião de se referir em re­

portagem recente, da qual to­
dos os leitores estão perfeita 
>uente lemBrados.

TRAFEGO TELEGRAPHICO

Traslação Baudot

Guarnecida por 3 compe- 
ouites telegraphistas, a velha 
TR Rio-Palegre, não obstante 
os seus muitos annos de tra­
balho, permaneceu em bom 
cstaido do funccionamento. 
Como sempre, porem, o seu 
auxilio foi pouco fecundo, em 

MORSE

Em centros e extremos, des 
empenharam o serviço de mor 
se com a linha Sul, Palmeira 
e Raimal de Iraty, dois úni­
cos empregados. Graças aog 

esforços de ambos, o trafego 
decorreu normahnente. Seria 
fatigoso retornar ao assumpto 
de falta de pessoal que, lam­
bem aqui, extenuou os nos­
sos poucos auxiliares.

EXPEDIÇÃO

Por forçai das circumstan- 
cias, ultimamente, a Expedi­
ção Telegraphíca foi feita por 
um só empregado. Por isso, 
o serviço transcorreu com fa 
lhas, mas, felizmente, sem 
consequências que mereçam 
registro.

ENTREGA DE TELEGRAM- 
MAS

Ja’ no Relr.torio de 1932 
t- . ,,-nrw | ■ | t mij i j ■ rusuris jo ~ 

foi enviado a’ D rectoria Re­
gional, um mappa? do quadro 
urbano desta ciuade. For al- 
li ficou corroborada a exten­
são da nogsa urbs, hoje ain­
da mais atugmenlada. Conti­
nuamos, entanto, com o mes­
mo numero de mensageiros 
que nos annos i nteriores, re 
sultando portanto o inevitá­
vel atrazo na enlerga dos te-

legraunmas. Durante o anno 
de 1938 auxiliou sobremodo 
esse serviço o fornecimento 
de bicycletas para a nossa 
agencia. Mesmo assim, po­
rem, é de muita precisão que 
seja dobrado o numero de 
mensageiros para> a entrega 
de telegrammas, hoje cons- 
tindo de 3.

TAXA TELEGRAPHÍCA

Decorreu com normalidade, 
ao encargo de dois funccio­
narios a taxa telegraphíca. 
Para que haja folga compen- 
sadora, todavia, é necessário 
que o numero de taxadores 
seja augmentado pira irez.

BATERÍA
i 

A agencia não conta com 
electrogenista e: peci.tliz.r<’.o.

Accumulou essa funcçâo, co 
mo também a de Encarregado 
do Tr; fego Telegraph!co, o sr. 
Agente Postal-Telegraphico.

COLIS-POSTAUX-6

A nossa Secçâo de Colis- 
Postaux foi inaugurada em 
agosto de 1938. Sen-ilo uma 

especie de serviço novo, de- 
tninuto foi o seu trabalho. En 
tanto, a sua existência é tão 
util e de futuro que, uma vez 
desaparecidos os obstáculos 
surgidos no seu funcciona­
mento, poderemos affirmar 
que occuparemos um lugar de 
destaque no scenario postal 
desta região.

A Agencia e a chave das 
communicações para todo o 
"hiiiterland” do Estado. Com 
o tempo poderá’ se incum­
bir, também de todo o servi­
ço destinado a essas localida­
des. Como primeiro passo 
para esse successo, cumpre- 
nos arredar o principal im- 
pecilho ora existente, assum­
pto este, aliás, ja’ exposto em 
officio a’ D-R. E’ ele: Paga­
mento dos direitos adut nei- 
ros exclusívamente na Dele­
gacia Fiscal. Isso jamais se 
justificara’, mesmo porque, 
no seu art. 73, o Regulamen­
to para a Execução do Servi 
ço de Colis, diz: “O paga­
mento dos d'reitos aduanei­
ros sera’ feito nas reparti­
ções de fazenda: Alfândegas, 
Delegaciíis Fiscaes, C.cilecto- 
rias, e Postos Fiscaes”. Esta’ 
pois, previto o pagamento ás 
Collcctoras, aqui funccionan- 
do em numero de duas.

Sem medo de errarmos, em 
summa, dizemos que uma vez 
sani dos todos os males, a nos 
sa Secçâo de Colis tera’ um 
futuro deveras promisor, ten 
do ja’ contribuído, mesmo as 
sim. para o progresso da nos­
sa agencia.

«Café IDEAL»
— De — 

n n

Rua 15 de Novembro, 2(

Rua Balduino Taaues, 35
i

Ponta Grossa

Cera de Abelhàl 
w ■

Crina Animal
w ■

Couros e Pelles
) COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGANDO-SE 0$ <
I MELHORES PREGOS NO PARANA’ <

1 Exportação directa aas maieres mercados jnundiaes. *

WAGNER & CIA.
f Bnd. Telegr. «WAGNER» — Gaixa Postal, 128 — Phone, 2-2-9 1

THESOLT1AR1A

A tarefai attinente á The- 
souraria tem sido cada vez 
mais estafante. Não se pode 
portanto, fugir a’ carência de 
ceder um auxiliar ao sr. The 
soureiro. E a’ actividade des 
ses dois funccionarios, deve­
mos o perfeito andamento do 
serviço, que foi verdadeira­
mente voluminogo. Ja’ foi ob 
jeeto de Relatórios passados 
a criação de um lugar de 
“Fiéel Thesoureiro”, nesta 
agencia. A inexistência desse 
cargo fez-se s< ntir mais do 
que nunca. Por isso, nova­
mente retornamos ao assum­
pto, esperando-se desta feita, 
serem attendidos no preen­
chimento dessa lacuna da 
qual tanto nosso Repartição 
se ressente.

SERVIÇO AEREO

Como nos annos anterio­
res, não foi executado o ser­
viço postal aéreo. Ao Depar 
tamento Saintos Dumont, d<a 
D-R., foi remettida a corres 
pondencia desa natureza, aqui 
postada.

LINHAS DE CORRETO

Subordinadas a esta agen- 
| cia estão as seguintes linhas 
postaes:

Ao encargo do Ambulante 

Paranaense:
Ponta Grossa, — Curityba

— 181 kilometros — Estrada 
de Ferro.

Ponta Grossa — Itararé — 
252 kilometros — Estrada de 
Ferro.

Ao encargo de trez conduc- 
tores:
Ponta Grossa — União da 

Victoria — 264 kilometros — 
Estrada de Ferro.

Ao encargo de um conduc- 
tor:
Em automovel
Ponta Grossa — Tibagy — 

90 kilometros — Estrada de 
Rodagem.

Ao encargo de um conduc- 
tor — em automovel: .

Ponta Grossa — Ypiranga
— 54 kilometros — Estrada 
de rodagem.

Ao encargo de um conduc- 
tor — em automovel:

Ponta Grossa — Guarapua­
va — 180 kilometros — es­
trada de rodagem.

Ao encargo de um conduc- 
tor — de cavallo:

Ponta Grossa — Ita'acóca
— 30 kilometros — Estrada 
de rodagem.

TRAFEGO POSTAL
Se houve falhas no Trafe­

go Postal, foi de somenos im 
portancia, porqlie os seus ser 
viços foram uns dos mais per 
feitos da agencia. Com a ad­
missão de 3 Raldeadores de 

.Malas, os districlos de cartei­
ros foram augmentados de 4 
para 7, abrangendo, agora, 
também os bairros da cidr; • .

A distribuição domiciliar é 
feita uma vez por dia, com a, 
maxma presteza.

Oito Caixas de Collectas 
acham-se, acertadamente, col 
locadas em diversos . pontos 
da c/dade, sendo as corres­
pondências dalli tiradis dia­
riamente pelos Carteiros.

Emfiin, ser a por demais 
extenso relacionar de per si 
todos os trabalhos aqui pro­
ficientemente executados.

Limitamo-nos e reaffírmar 
que o trafego postal Iranscór 
reu muito a cordento, com 
um numero sufficiente de fun 
ccionarios.

CONCLUSÃO
Do que expusemos acinra, 

deduzimos, em uma aprecia­
ção geral, que todos o.g servi­
ços tiveram u’a marcha re­
gular, sem occorrencia a la­
mentar. Verdade é que hou­
ve funccionarios sacrificados 
e exiguidade de verba para 
os nossos vários gastos. Mas, 
uma vez suppridas dessas pre 
mentes necessidades, podere­
mos nos rejubilar de possuir 
mos, sob todos os pontos de 
vista, uma Repartição que pri 
ma pela harmonia, regulari­
dade e perfeição.

gaMgj»/.AIx ! ■.....-,«■«■iíiaxiin-rirwafc, ■ , r, i —-------37———wega,

O INSTITUTO
PASTEUR

E A Obra De Assistência Que Elle Tem Desenvolvido Em 
Nossa Cidade

Esta ediçção do DIÁRIO 
DOS CAMPOS deve ser co­
mo aquelles kaleidoscopios, 
em que possam passar succes

Funccionando em prédio vi 
sinho a’ Santa Casa, o Insti­
tuto Pasteur foi inaugurado 
pelo dynamico prefeito Al-

pessoag, das quaes somente 
houve um caso lethal, o que 
da’ « proporção de 2 por 
mil.

sivajnente diante dos olhos 
do leitor os quadros que re­
presentam as nossag activi- 
dades e as provas do nosso 
espirito constructor.

Em matéria de assistência 
hospitalar, por exemplo, nos­
sa cidade pode ipresentar al 
guma coisa de definitivo e de 
nobre. /

O INSTITUTO PASTEUR

O Instituto Pasteur encon­
tra-se desde o dia 6 de ja­
neiro sob a direcção do il- 
histrado medico dr. Milton 
Lopes, que lhe tem impresso 
as características de suai acti 
vidade fecunda.

breve: ikstortco
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bary Guimarães, em 24 de 
Agosto de 1935, ficando, nes­
sa epocha sob a direcção e 
organisação do dr. Antonio 
Penteado de Almeida, até ja­
neiro deste anno.

Não contando com subven­
ção de especie alguma, o Ins 
tituto Pasteur é mantido pela 
Santa Casa, que fornece to­
do o material necessário, 
além do pessoal de serviço, 
sendo de registrar a dedica­
ção com que o servem as 
Irmãs daquelle estabeleci­
mento pio.

ALGUNS DADOS ESTATÍS­
TICOS

Durante o seu funcciona- 
mento, foram tratadas 582 
UH | i | lTÍ~|.

Total das iniecçôes dad; s 
   .... 12.718 
Total das autópsias .... 
................ ..................... 593 
Innoculações de virus fi­
xo ................................ 713
Total de animaes mortos 
recebidos para diagnósti­
cos ....................... 6 cães
Total de inoculaçõas de 
animaes diversos 10 cães 
Total de autópsias de ani­
maes raivosos .. 6 cães 
uma cobaia, e urna ira» 
ra
Total de curativos... 110 
Total de consultas so» 
bre raiva .................. 395

XXX
Ahi esta’ uma synopse dos 

actividades do Instituto Pás 
teur de nossa cidade.

CAIXA ECONOMIC.A FEDERAL
As Actividades do Grande Estabelecimento de Credito

A Caixa Economica Fede­
ral funcciona em nossa cida­
de em prédio proprio, que foi 
inaugurado ai 10 de novembro 
de 1936 e que esta’ situado 
a’ Avenida Vicente Machado, 
esquina da rua Coronél Dul- 
cidio.

Apezar de a installação nes 
se proprio ter sido feita; dis- 
cretamente, grande foi o nu­
mero de visitas aíli realiza­
das pelas mais altas autorida 
des civis e militares, pessoas 
de destaque e povo qm geral.

Não foram poucas, por ou 
tro lado, as referencias elo­
giosas que, com carinho, re­
cebeu a Agencia de innume- 
ros elementos grados, quanto 
a’ sua optima instaíl ção, c 
progresso crescente.

E’, sem duvidai, motivo de 
orgulho e satisfação, para to­
do o pontagrossense, possuir 
em sua cidade natal um pré­
dio moderno e digno de figu­
rar em qualquer das grandes 
capitaes brasileiras.

r 
O QUADRO DE FUNCCIO­

NARIOS

A gerencia da Agencia da 
Caixa Economica em nossa 
cidade esta’ sendo accupada, 
no momento, com brilho in­
vulgar, pelo sr. Amary Pes­
soa, cuja actuação a’ frente 
do importante cargo tem sido 
das mais efficazes.

A contadoria esta’ occupa» 
da, desde 12 de abril de 1938, 
pelo sr. Silfredo Kalinovvs- 
ki, elemento de grande com­
petência e dedicação, que ss 
tem tornado digno do concei­
to e da admiração de todos.

E’ thesoureiro da Agencia 
o sr. Joáqhim Peréíra de Ma

cedo Filho, também funccio- 
itario exemplar e a quem se 
deve uma collaboração effi- 
caz e continua em favor do 
progresso da Agencia.

Alem desses funccionarios 
superiores, a Agencia conta, 
ainda, com 3 praticantes, um 
auxiliar, 1 escripturario, 1 
mensageiro e 1 porteiro.

O MOVIMENTO GERAL DAS 
OPERAÇÕES

Abordados os assumplos 
nesse particular, passamos a 
publicar o movimento, geral 
das operações da Agencia du­
rante 1938. Pcra melhor cla­
reza, o relataremos de forma 
basti nte resumida, constando 
o sufficiente para mostrar o 
desenvolvimento muito ac- 
crescido de todas as contas, 

■ comparadas com a do anno 
enterior, destaccndo-.se sobre

I modo os deposjtos, que se 
vem avolumando de maneira 
surprehendente.

ACTIVO E PASSIVO

Em synthese: ao encerrar- 
se o balanço anr.ual da Agen 
cia, foi constatado o seu mon 
tarrte em rs. 4.946:445$141.

Comparando-sc a gomma ve 
rificada no balanço de 1936, 
que foi de rs. 3.320;698Ç568, 
encontrando-se, pois, uma dif 
ferençai a> mais de rs ..........
1.625:740^573.

Tal facto constitue uma pro 
va cabal da preferenciá que 
vem tendo a Agencia de Pon­
ta Grossa da Caixa Econômi­
ca Federal do Parana’.

«WEISS»
SERVIÇO IMPECCAVEL — ESMERO E TECHNICA IM 
PECCAVEL — SECÇÂO DE REVELAÇÃO DE CHAPAS

DE AMADOR.

Rua 15 N. 62 ■ P. Grossí
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Um aspecto do importante es tabelecimento industrial
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Um Motivo de Orgulho para Ponta Grossa
OS HERVAES DE LURi- 

us-

OS PRODUCTOS DA 
FABRICA

Houve 
se tinha 
s eu que

dustr;aes de Mérito'
Perseverança

O Oue é a Fabrica JÚPITER, de Herva Mctte. ■ _ I

w
Com a vietoria dos indus­

triaes, accentuou-se a predo- 
min; ncia dos seus produetos 
c hoje as hervas “JÚPITER”, 
“DIANNA”, “ADALINE”, 
“RODOLPHO”. “DIANÍTA”, 
“ ROD E IO ”, “ADALBERTO ”, 
“CHILENTl ■.” occupam os 
postos culminantes de todas 
as estatísticas efue se orgâni­

cos industriaes Carvalho 
Araújo e Rodolpho Oster- 
i.ack. Não desanimaram, po­
rem, os proprietários c-u EA 
BR1CA JÚPITER, e, certos 
de qlte o primeiro passo a 
dar seria provar que Ponta 
Grossa estava, como Curit.v- 
ba, dentro do Estado do Pa- 
rana’, mandaram, immedia- 
tamente, confeccionar, um 
mappa da zona hervateira do 
Estado, o qui.l foi approvado

com uma convicção de 
sombrar.

A affirniação absurda 
palhou-sc e se tornou em 

um teinpò em que 
tornado coisa clas- 
iierva boa só DOS 

HERVAES DE CUR1TYBA!
Sem mais nem menos. Mui- 

Flagrante de um descarrega mento de herva matte'cI<TTn lcrior do Estado, para o ím 
portante estabelecimento.

Adalberto OrveJho de A’"”i Jo, f’,r.ra proeminente nr■ 
< ivs. .. .ue,.., p. ranaeiíscs c socia-chefe da importante I 

industria.

E A CONCORRÊNCIA...

Coronel Rodolpho Osternack, 
socio comniandatario da Iler

quinhentos inil kilos, deven­
do-se considerar bem es­
se numero, incommum em 
qualquer dos produetos ex­
portáveis do Brasil.

INDUSTRIAES DE VISÃO

Provando o seu esp rito de 
inic.aíiv., os srs. Adalberto 
ie Araújo e Cia. Lida, aban 

domiram a rotina dos velhos 
ii'í'1 e <E consumidores, e 

i'.ir.\.',z ram a herv; mat 
ie n.i !•>•: m;.’. r.i Alieimmha 
i m> Sul da África, onde o 
.•( l; iiiino da nessa “ilex” ja’ 
é promissor.

E MO BRASIL ..

E .e ; Fabrica Júpiter ja’ 
venceu nos mercados exter- 
i? s. com muita mais r.zão 

> fez. m ; mercados internos, 
onde cila esta’ collocada em 
posi-ão de destaque legitima­
mente conquistado.

A FABRICA E O PROGRES­
SO DE PONTA GROSSA

Para a nossa cidade, é tam 
bem apreciável a contribui-

benemeríto pontagrossense e 
vaterla Pontagrossense.

ção com que concorre a Fa­
brica Júpiter, quer seja no 
que se refere ao elevado nu­
mero de operários, que alli 
encontram trabalho, no bene- 
liciamento da herva, como 
ainda, rio ampliamento das 
suas propriedades, onde a in 
dustr a funcciona, e que boje 
j;Z cobrem qua.i uma qua­
dra da cidade com accesso 
para a rua dr. Collares e pa 
ra : s avenidas Benjamim 
' 1 .t; i:l e Vicente Machado, 
além de uma fabrica cie bar- 
r cas e mu grande deposito 
de herva.' no bairro dc Nota 
Russi::.

Por esse breve relato, os 
leitores aquilataram da im­
portância que tem para a 
mesa vida a mportante Fa­
brica JLP1TER. eiija actíla- 
çâo cm no: o scemzrio indus 
trial tem sido eas mais remar 
(adas.

Aos industriaes que a diri­
gem devem, pois, os ponta- 
grossenscs o agradecimento 
de quem foi liberado com 
obras que hão de ficar, para 
attestar o poder constructivo 
de nossa gente.

pelo saudoso pontagrossense, 
coronel Ernesto Villela, en­
tão prefeito de nossa cidade, 
e trataram de destribui-lo 
profusamente aqui e em to­
dos os mercados comprado­
res de herva, acompanhado 
de esclarecimentos tão con­
vincentes, que, em breve, to 
dos os mercados ficaram sa­
bendo que PONTA GROSSA 
i-OSSUE A ZONA DAS ME­
LHORES II ERVAS DO BRA­
SIL.

O primeiro passo para a 
vietoria estava dado.

A concorrência, como é lo- 
gico, redobrou de esforços 
para aniquilar os novog in­
dustriaes.

Essa, porem, é historia an­
tiga, em que se não pode ver 
nada dc anormal. Não que­
riam comprehender, os de­
mais, que no Brasil ha espa­
ço e sói sufficiente para que 
todos nelle achem um lugar.

E foi assim que venceram 
os srs. Adalberto Araújo e

i Rodolpho Osternack.

z; in sobre o principal produ- 
t to de nossa agreultura.

Essas hervas alcainçaram a 
exportação de um milhão e

j . ’..............? ; S \ i ., ’ > 'kl

1 I1..U ... ..li,.: A:.m., , V C. a.

Lica., c p < ui
p.. iC, ..... rev xta a pii‘pi'i.1 
i,<ia ii .usiría ponia- 
; ■> * ' 1 ■ • ‘ •

. r.í . numa edicção vspe- 
<■ . do porte desta, não po- 
<;<.-i-.amos deixar de fazer um 
<■. rmdo gerai 'das princ;- 
].'. 'lidiistriis de nossa ci- 
». desláçáhdi) ' ã</uel1a.S’ 
i. ;m elevado la’ fora o 
r ( dê Ponta Grossa e do 
I ' do.’

. ’ p r isso que não de xa 
n ■ de nos referir a’ Fabri- 
( JÚPITER, de herva matte, 

ropriedade daquella con 
s '. a :a firma comiherciai e 
industr al a que nos referi­
mos.

V firma. Adalberto Araújo 
e Eia. Ltda. é composta dos 
senhores Adalberto Araújo e 
I; Ipho Osternack, que se i 
iniciaram nas actividades in I

a;::."rmes' em fins de i!Ad, ou 
c.m princ pios ce 1!)2!), e.xac- 
t: mente quó.mtrt <ia derroca­
da do.s negce.os liervaleiros, 
e, este facto tanto mais con 
sideravel se toina se levar­
mos em consideração que, 
antes dessa epocha, ainda 
nos tempos rureoS, muitos

■

outros conderraneos por di­
versas vezes tentaram levar 
a’ frente essa industria em 
nossa cidfjde, e todos elies 
se viram obrigados a pan ty 
Sar suas actividades cem 
graves prejuízos para o com 
mercio citadino, porque, gen 
do a herva matte o princi­
pal factor de renda do com 
mercio do nosso hinterland, 
é logico que o produetor oji 
commerciante onde vende 
sua herva, alli effectua suas 
compras, evidenciando-se, as 
sim, o poder centralizador da 
industria hervateira.

gra. Ninguém rcredilava em 
herva malte que não fosse 
dos hervaes da capital do Es 
tado...

Nesse ambiente hostil é 
que se iniciaram os dynami-

BUKOWSKI Optimamente installado em“ ma­
gnífico prédio proprio 

recentemente construído

Ladislay Bykowski
0 estabelecimento preferido pelos viajantes do interior

Prâca Barão do Guarauna, 10
Caixa Postal. 174

PONTa GROSSA —— PARANA’ BRASIL
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i0 Hospital 9t Crianças De Peite Grossa
O Grande Sonho de Todos Nós

::: Legislação iTrabãlhisia :::

FORÇA MAIOR
— Justificativa de Dispensa - -

Referindo-nos, em artigo 
anterior, á reforma instituída 
pela Lei n. 62, no sy-;tema 
brasileiro sobre a rescisão do 
contracto de trabalho, disse­
mos que, eravez de assegurar 
melhor o direito do emprega­
do, a Lei 62 ampliara as jus­
tificativas que poderíam ser 
apresentadas pelos emprega­
dores.

Entre as novas justas cau­
sas de dispensa, destacámos, 
então, a “força maior, que im 
possibilite o empregador de 
cumprir as suas obrigações”.

O Codigo Civil previa esse 
motivo, não desenvolvendo, 
porém, os seu conceito; a 
“força maior” deveria, por 
isso, ser submetfda ao crité­
rio do juiz, sob documenta­
ção.

A Lei 62, entretanto, esten­
deu o conceito da “força ma­
ior”, considerando como tal 
a “suppressão do emprego ou 
cargo, por motivo de econo­
mia aconselhada pelas condi­
ções econômicas e financeiras 
do empregador e determinada 
pela diminuição de negocio.s 
ou restricção da actividade 
commércial”.

Está expresso, nesse trecho 
da Lei 62, que o motivo de 
economia — que justifica a 
dispensa do empregado — 
não necessita de ser compro­
vado, poij é sufficiente que 
a dimimiião de despesas seja 
“aconselhada” pelas condi­

ções econômicas e financei­
ras do empregador. Não exis­
te determinação de quaes de­
vem ser essas condições, nem 
pode ser exigida a comprova 
ção do allegado, taes são as 
circumstancias que cercam, 
commumente, a situação de 
uma firma.

Além disso, lá esta’ a cláu­
sula final, de “restricção da 
actividade commércial”.

Quem, sinão o empregador 
resolve sobre esse procedi­
mento? Um commerciante, 
ou industrial, pode ser obri­
gado a justificar sua resolu­
ção de restringir a activida­
de commércial de seu estabe­
lecimento,

Ficaram extraordinariamen 
te ampliadas, cerno se vê, as 
possibilidades de justificação 
da dispensa do empregado, 
diminuindo, em ordem direc­
ta, a garantia do direito á es­
tabilidade do emprego.

Quando não hc seja possí­
vel basear a rcscisuo do con­
tracto em uma das outras jus 
ias causas enumeradas na Lei 
62, apega-se o empregador á 
justificativa de “força maior”.

F,’ preciso considerar, ade­
mais, que ha regimes de tra­
balho em que nunca existirá 
margem para o pagamento de 
uma indemnização por despe­
dida injusta, sinão por des­
cuido do empregador,

A situação dos trabalhado­
res em construcções civis, em 

fcce dos dispositivos da Lei 
62, esclarece perfeitamentç <► 
que vimos affii mando, a res­
peito da ampliação das just - 
ficativas de dispensa de em­
pregados.

Não lhe sendo possível dis­
pensa o empregado por uma 
das outras justas causas, o 
empregador terá facilidade 
em transferi-lo para uma 
obra prestes i concluir-se; 
concluída esta prova a “for­
ça maior” que o impossibili­
ta de cumprir »s *uas obri­
gações., .

Um operário em construc- 
ção civil rar: mente perfaz 12 
mezes de serviço effectivo em 
um só periodo de trabalho. 
Dispensado c readmitlido di­
versas vezes -— sempre em 
consequência dos dispositivos 
da Lei 62 — consegue com­
pletar o primeiro anno. Ain­
da assim, a estibilidade no 
emprego não será assegurada, 
porque o motivo da dispensa 
permanecera’ o memo: “torça 
maior”.

Ha muitas outras classes 
operarias sujeitas a cs»» re­
gime de trabalho, sem conti­
nuidade, que impossibilita a 
applicação, não só da L»1 62, 
mas, também, de outros pre­
ceitos da legislação social.

E’ urgente, por isso mesmo, 
a promulgação de regulamen­
tos especiaes, para esses re­
gimes de trabalho.

I Dentro de pouco tempo, 
s Ponta Grossa poderá ostentar, 
I no meio de um perfeito servi- 
I Ço de assistência soei: l, o seu 
í hospital de Criança?, que a 
| dedicação de d stinctos clíni­

cos conterrâneos fará erigir 
eni nossa cidade.

COMO NASCEU A IDEIA

A ideia de crecção de uni 
Hospital de Criançr s em Pon­
ta Grossa nasceu com o au- 
rmento considerável do movi 
mento do ambulatório de Pe- 
d atria da Santa Cisa.

0 movimento do ambu­
latório

Coni um anno de funccio- 
namento, o Ambulatório já 
havia attendido 1.135 crian­
ças; fornecido 1.629 receitas; 
334 injecções; 201 curativos; 
al9 conselhos sobre alimenta­
rão; H7 iatas de leite em pó. 

. Além d;sso, foram interna­
das mais de cem crianças c 
•citas outras tantas interven­
ções cirúrgicas.

No anno seguinte, o movi­
mento chegou quasi a dupli- 
car, conforme o relatorio 
apresentado ã Provedoria da 
Santa Casa.

Foi ahi, que surgiu a idéia 
de fundação em Ponta Grossa 
de um Hospital de Crianças.

Os distinctoj clínicos que 
tomaram a si o encargo, de 
que podem ser destacados 
com justiça os nomes dos drs. 
Milton Lopes e Alcides Silva, 
iniciaram por organizar um 
quadro de socios em numero 
de 500, reduzido depois para 
300, estando, porem, para ser 
elevado a mil.

CONCURSO DE ROBUSTEZ

Em seguida, foi organizado 
um concurso de robustez em 
beneficio do Hospital, não 
com o intuito de lucro pecu­
niário, que foi inexistente, 

alguns dos posta na vtrin-e da Compa­
nhia Piada.

A CONSTRUCÇÃO

A PLANTA FOI EXPOSTA

mas com o intuito de propa­
gar entre o povo a idéia do 
Hospital, finalidade que foi 
completamente prehenchida.

A pknla do predo já foi 
feita e em breve sera’ envia­
da aos diversos departamen­
tos e autoridades competen­
tes, afim de obter os auxi-

Agora, a ncticii ma s im­
portante: dentro de poucos 
dias será nomeada uma com- 
missão, afim de tratar ca bre­
ve coustrucrão do prédio do 
Hospital de Crianças — o 
gr. nde sonho de todos nós.

lios necessários, 
quaes já fonm prome! tidos.

Essa planta, <•< mo se devem 
recordar os leitores, foi ex-

Todos os organismos huma- 
— nos, são amigos do — 

IRIfflUM
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O HOTEL E PENSÃO VALIO , ESTABELECIMENTO QUE CAPTIVA — PONTA GROS­

SA E’ UMA CIDADE BEM S ERVIDA EM MATÉRIA DE. HOTÉIS

Em questão de accomoda- 
ções para o forasteiro e, mes 
mo, para os que aqui resi­
dem em pensão, Ponta Gros­
sa conta com estabelecimen­
tos dos melhores existentes 
no Estado.

Optimo exemplo de nossa 
affirmação é o Hotel e Pen­
são Valio, de propriedade do 
sr. Henrique Valio, situado 
á rua dr. Collares, 18.

Longos anraos de exercício 
em sua profissão, deram ao 
sr. Henrique Valio a compe­
tência e o merecido prestigio 
de que hoje gosa, de maneira 
a tornar o seu hotel um dos 
mais procurados e conheci­
dos de nossa cidade. Tal fa- 
cto é ainda mais significati­
vo quando se sibe que Ponta 
Grossa possue outros estabcle 
cimentog no gemro e também 
de valor.

Por ahi se pode aquilatar 
da solidez do prestigio con­
quistado pelo Hotel Valio, 
que é, assim, um dos pontos 
de referencia do adiantamen 
to de nossa cidade. 

ta Grossa.
Não se resume, porem, nis­

so, toda a importância do Ho 
tel Valio. A cosinha, que é 
uma das secções mais impor 
tuntes, senão a mais impor­
tante de um hotel, é pessoal­
mente dirigida pelo sr. Hen 
rique Valio c pessoas de sua 
inunediaia confiança, penhor 
de superiorldi.de da alimen­
tação que alli c servida aos 
hospedes.

Por outro lado, o sr. Hen­
rique Valio, possuindo um 
temperamento de perfeito 
“gentleman”, conquista, des­
de logo, de seus hospedes, a 
admiração e a sympathia, que 
Iho ficiin tributando, mesmo 
depois de se retirarem do 
hotel e, por vezes, de nossa 
cidade.

Todos esses predicados, fa­
zem do Hotel Valio o “pri- 
mus inter pares” dos estabe­
lecimentos hoteleiros ponta- 
grossenses, o que só póde 
constituir para nós outros mo 
tivo de orgulho, desde que é 
um signal de progresso de 
nossa cidade.

Optimamente insUllado, em 
pred o especialmente adapta­
do para esse fim, o Hotel Va 
lio pode.se orgulhar de ser o 
estabelecimento do genero 
que possue melhores acconi- 
modações, o que lhe assegu­
ra bôa parte da preferencia 
que todos lhe vem dispensara 
do ha longos annos.

Outro ponto que colloca o 
Hotel Valio em posição de su 
periorídade é a sua localiza­

ção, pois que, como todos sa­
bem, esta’ elle situado no co­
ração da cidade, a dois pas­
sos do centro e de todos os 
pontos de importância de Pon.

I
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Do Nosso Progresso
O Que è a Obra Desenvolvida 
Pelo Dr. Affonso Cícero Sebrão.

De ha dois annos — tempo de que se conta a aclivldade do dr. ntfonso Gicero 
Sebrão em nossa cidade — que PontaiGrossa se remodela complefamenre.

O Paço Municipal de Pon La 
renomado technico

Grosa, construcçuo do

A alta capacidade do Dr. 
Affonso Ciccro Sebrão é co- 
nhcc da de todo o povo de 
nossa terra.

Constructor consciente 3 
progressista, não deixa de es­
tar ao par de todas as inno- 
vações na matéria de que c 
competente perito, sem pos­
tergar, como convem a uir. 
intellectual, a sabedoria accu- 
mulad,a pelos séculos.

O Dr. Affonso Sebrão tem 
construído os mais bellos c 
os mais modernos pred os de 
que Pontsj Grossa se pode or­
gulhar. Sem fallar nos pré­
dios já terminados, são innu- 
mcrrs as construcções em 
meio a cargo do Dr. Affonso 
Gicero Sebrão, que, pouco a 
pouco, vae tornando nossa ci­
dade uma das primeiras e 

mais urbanísticas do Bra&jJ.
Sua obra, portanto, tem fc 

ser admirada por todos nós,, 
cfiie .desejamos, como é logi- 

co, para a nossa terra um re­
nome cada vez maior e mais 
solido.

DOIS ANNOS DE ACT1VI- 
.................DADES .... ....

E tudo isso tem sido con­
seguido em prazo- brevissimo 
de tempo, o que evidencia 
não só o prestigio de que go­
za o Dr. Sebrão, como, ain­
da, a rapidez com que esse 
prestigio se consolidou.

Ha. apenas do;s annos que 
o Dr. Affonso Cicero Sebrão 
vem empregando suas activi- 
dades em Ponta Grossa, pois 
que aqui se installou em Se­
tembro de 1937, epocha de 
que se ppde contar um como 
que rejuvenescimento na fei­
ção dos edifícios de nossa ci­
dade.

AS OBRAS CONCLUÍDAS 
Dentre as obras já conclui-

As considerações que se 
possam fazer sobre a grande 
acção progressista exercida 
pelos constructores, na vida 
cia.s cidades modernas, tor­
ram-se peçfeiti mente dispen­
sadas, pelo motivo de conhe­
cidas _em que ellas sfi trans­
formaram.

Entretanto, nada ha de mai« 
em se recordar que essa é 
uma d;s profissões que ma;s 
resultados concretos pode pro 
(luzir obre a esthetica das ci­
dades de hoje, cujo urbanis­
mo c, por assim dizer, o car­
tão de visita que ellas podem 
ep-esenlar ao forasteiro.

Examinar, assni, a obra de 
int constructor, seria passar 
ri revista uma parte extra­

ordinária do citadismo, pritr-
WILSON MARTINS----------

cipalmente em^ge tratando em 
uma dessas cidades que, co­
mo Ponta Grossa, timbra em 
vver no século XX.

Nossa cidade, por esse la­
do, é uma das mais bem ser­
vidas do nosso paiz. Cidade 
moderna, com construcções 
magníficas, modernas e fina­
mente acabada, não podería 
deixar de ser, como é, um 
ponto attractivo conheedo 
em todo o paiz.

Isso se deve, como é logico, 
á competência e dedicação 
dos nossos constructores, de 
que o Dr. Affonso Cicero Se­
brão é um dos nomes mais 
em evidencia.

A ACÇÃO DO DR. AFFONSO 
SEBRÃO

Flagrante do lançamento da pedra fundamen
tal do magestoso hotel que será construido
pelo Sr. Affonso Sebrão { •

Prédio pertencente ao Sr. Antonio José Emilio, ou­
tra construcção do Sr. Affonso Cicero Sebrão

das pelo Dr. Affonso Gicero 
Sebrão, aqui em Ponta Gros­
sa, queremos destacar, como 
mais importantes, as que ho­
je constituem os prédios dos 
Srs. Eeydio Doná, Christiano 
Justus (rua 15), Herculano de 
Araújo^ Dr. Epaminondas No 
vaes Ribas, Dr. Rivadavia 
Macedo, Alberto J. Emilio e 
a Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa.
AS OBRAS EM CONSTRUC­

ÇÃO
Encontram-se em construc­

ção, pelo Dr. Affonso Cicero 
Sebrão, as obras de que são 

proprietários os Srs. Ivo- M. 
Barreto, Bonifácio Ribas, Hen 
rique Colleone, Associação Be 
neficente 26 de Outubro, Cé­
sar ~ Ribas Villela, Miguel 
Abrão Ajuz e, em destaque 
que merece, o prédio do fu­
turo Grande Hotel com qtie 
contará nossa cidade.

*
Construiu, assim, o Dr. 

Affonso Cicero Sebrão, cotno 
dissemos, os maiores e mais 
bellos edifícios de Ponta Gros 
sa, constituindo-se, assim, em 
legitimo fautor do progresso 
princezino.

Hotas Sobre Erico Veríssimo e
O ultimo livro de Enco Ve- 

rís;s mo veio, apenas, confir- 
r., uma coisa que até age- 
r- somente tinha sido dita 
tom timidez: é elle o nosso 
r-fevr romancista do momen­
to. Os críticos brasilei­
ro". j notaram que o anno 
passado foi um dos que trou- 

,m maíor contribuição pa- 
o nosso patrimônio litte- 

i rio — que alguns teimosos 
: incia chamam de incipiente. 
Mas. característica que foi 
;.':ndp mais notada, const tuiu 
o renascimento — o appare- 
emc.ito — do “grupo sul-’, 

até agora só tinha vivido 
9 ’:■ < eventuacs injecções de 
crmpb.ora de um ou outro 

romance de valor. 

São Paulo affirma que deu
< melhores romances de 
19"°: “O feijão e o sonho"’, 

. " í' ibrião” e esse extranho 
“Eummunká”, sobre que os | 
tr ticos ainda não chegaram 
a um accordo.

Entretanto, a palma perten­
ce ao Rio Grande do Sul, com ! 
‘ Clho.i os lyrios do campo"’, ! 
cue talvez só encontre par 
n citado “O feijão e o so­
nho”.

Esse apparecimento do gru- 
r- ""t h« muito que vi­

nha sendo esperado. E deve- 
se dizer que a sua nota ini­
cial foi exactamente “Claris­
sa”, do escriptor gaúcho.

Erico Veríssimo occupa um 
lugar remarcadamente á par­
te no palco litterar’o brasi­
leiro .

Sendo dos mais moços e dos 
que mais rapidamente salta­
ram do abysmo do desconhe­
cimento- para os precipícios 
da gloria, Erico Veríssimo 
soube resistir, no entanto, ás 
tendências que o incrível 
grupo norte, marcadamenle 
Jorge Amado, quiz imprimir 
ás nossas letras. Essa res s- 
tencia parecia já fraquejar, 
fraqueza que teve sua phase 
mais aguda em “Caminhos 
Cruzados”, o ultimo elo da 
candida novella a que alludi- 
mos como primeiro signal do 
apparecimento do sul.

‘ Olhai os lyrios do cam­
po” marca, porém, uma re- 
acção. Esse é um romance 
povo até na technica de sua 
apresentação. E como roman­
ce século XX que é, não po­
dería deixar de entremostrar 
uma these em suas intenções 
subtis. , («.j,

O “climax” do espirito1 
creador de Erico Veríssimo 

Uma Sorveteria

reside, porém, nos typos fe­
mininos. O escriptor gaúcho 
se torna quasi sublime ao de­
senhar essas mulheres admi­
ráveis, que são, na vida da 
gente, como aquelle sol que 
vem depois das tempestades, 
de que o proprio romancista 
fala em um dos seus livros. 
Sem fallar em Clarissa, que é 
uma menina, a principio, mas 
que depois se mulheriza ad­
miravelmente, bastaria ape-

ções e com serenidade conta­
giosa e impossível, é o ponto 
culminante do ultimo loman- 
ce de Veríssimo.

E’ nisso que Erico Veríssi­
mo tem leves pontos de con­
tacto com outro retratista es­
tupendo que é Amando Fon­
tes, sobre cujas mulheres já 
Graciliano Ramos escreveu 
longo artigo. Fallando das 
mulheres reprobas, que con­
trariam nosso codigo ethico,

nas apontar Fernanda para 
symbolizar em Veríssimo um 
temperamento “exquis” de 
captador da sensibilidade fe­
minina. E’ Olivia, no entan­
to, quem está á frente dessa 
galeria, em lugpr de isola­
mento, pois que não encon­
tra competidora na serie de 
personagens femininas do ro­
mance brasileiro. Olivia é to­
do um romance, e a sua al­
ma, formada sem contradic- 

Dentre ,is casas de que Pon­
ta Grossa dispõe para o seu 
cidadão passar horas agrada- 
veis, poucas o são no grau de 
perfeição da Sorveteria de 
propriedade do sr. João Sca- 
ramela.

Na realidade, nos dias de 
canicula bravia por que tein 

passado o potdagrosscn.se, era 
alli o local preferido de to­
dos para a estadia em algu­
mas horas de deleitamento.

Essa grande affluercia de 
pessoas não ene. ntraria ou­
tra explicação, não fôra o 
grande prestigio .social e com- 
mercial de que goza i>m nos­
sa cidade o sr, João Scara- 

mela, aqui estabelecido ha 
vários annos. ' :j í

Dessa maneira, nossa cida­
de pode se orgulhar de pos­
suir estabelecimentos á altu­
ra de seu progresso, o que 
constituo uma prova do adi­
antamento continuo em que 
vivemos

o Grupo Sul
Amando Fontes soube, entre­
tanto, achar nellas alguma 
coisa de humano, que, por ser 
real, é infinitamente differen- 
te do que muitos pensam ..

E ambos, Veríssimo e 
Amando Fontes, resistiram á 
mania remarquiana de escre­
ver palavrões, coisa essencial­
mente dispensável, mas que 
assim não parece a certa clas­
se de jovens escriptores do 
Brasil e do mundo...

Apezar dessa plethora be­
néfica de producções, nós es­
tamos vivendo, ainda, um pe­
ríodo de tranzição, de que o 
rápido eclypse do modernis­
mo é signal evidente. Note-se 
que eu fallei em “eclypse”, 
porque, para mim, esse movi­
mento foi o germen de uma 
grande transformação em 
nossas letras — a qual, ao 
que parece, já se está effec- 
tuando.

Por outro lado, a incerteza 
do mundo moderno, esse tre­
mor subterrâneo que todos 
sentem mas de que poucos 
podem precisar a causa e a 
origem, reflecte-se considera­
velmente na litteratura, mes­
mo na do Brasil, que os af- 
fonsocelsismos se acostuma­
ram a considerar como um 
phenomeno a parte. Essa 

procura de si mesmo ou de 
alguma coisa mais alta do que 
si mesmo, originada na “de­
cadência da sacralidade”, 
das éras que atravessamos, é 
a nota mais aguda do soffri- 
mento litterario universal, de 
que 1938 deu exemplo no 
Brasil com o incomprehensi- 
vel (Tristão de Athayde disse 
“canhestro”) “Kummunká”, 
de Menotti dei Picchia.

Ao terminar estas notas so­
bre Erico Veríssimo — apres­
sadas e desconnexas — não 
seria, por certo, intempestivo 
nem inopportuno, fazer uma 
breve allusão ao Paraná, tam­
bém sul, ao menos geographi- 
camente, onde um fictício e 
mediocre movimento literário 
se esboçou com os velhos da 
nova geração... O Paraná1 
ainda precisa fazer apparece* 
os seus verdadeiros valores.

Em rápido reconhecimento 
aviatorio, foi isso o que se 
deu com Erico Veríssimo e 
com o grupo sul, cujo hiato 
com o Paraná e com Santa 
Catharina precisa em breve 
ser desmanchado. Talvez ha­
ja melindres com esses dois 
períodos finaes. O que nin­
guém,, pode contestar, no en- 
ridade das minhas affirmati- 
vas. j
tanto, é a verdade e a «ince-

potdagrosscn.se

